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i Mas,

aos

Porque sois infeliz?
O homem pôde ser feliz, se o quizer.

quem perderá o seu tempo em ensinai
outros o que só deseja para si?

Reparae e julgae
Quantas pessoas não vos parecem protegi-

das por sobrenatural poder, e isso porque rea-
lizam todos os seus desejos, porque são ricos,
porque gozam uma saúde de ferro?

ESCOLHEI
Ou serdes rico, gozar saúde, possuir grande

numero de amizades, inspirar amor, poder
curar a si e aos outros, poder educar os filhos
corrigindo-lhes os vicios e defeitos, OU, ras-
tejar na miséria, estar sempre doente, viver
abandonado dos estranhos e dos seus. Lem-
brae-vos que outros já estão na posse do se-
gredo que conduz á felicidade. Vede a prós-
peridade de alguns conhecidos vossos: iguoraes
que elles souberam a adquirir a força magnética?

HOJE, OU NUNCA MAIS
se vos offereça uma oceasião como agora:
pedi ao representante do Dr. MARX DOR1S,
rua do Rosário n. 53, Rio de Janeiro, que vos
envie o livro «Poder Magnético». Nada vos
custa experimentar, pois o livro é enviado
gratuitamente a todos que o pedirem.
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NÃO NOS RESPONSABIUSAMOS PELAS OPINIÕES EM1TTIDAS POR NOSSOS GOLLABORADORES

(SRONICA
§£ ÃO pôde haver outro as-

suii-pto para esta chronica
da Kósmos. Só uni as-
sunipto, a uni tempo dolo-
roso e poético, trágico e
suave, me preoecupa: a
agonia das palmeiras da

Mangue.
Não me seduz o Carnaval que passou,

bulhento e desvairado como tedos ós Car-
navaes; não quero salber do "caso Urbino,.,
nem da quaresma que vae correndo, nem

cias do padre Júlio Maria, nem
m que vae ser recebido o ge-
nada me interessa o que se
rena politico; e pouco se me
monsenhor, um tlignitario da
.om uma nobre independência,
tina ásortigas... Que valem
assumptos, diante do assum-

Avenida do

das conferen
das festas co
n era 1 Roca;
passa no te
dá que um
Igreja tenha,
atirado a b
todos esses

pto que me preoecupa? Só penso na ago-
nía das palmeiras do Mangue, — e vivo
agouisando com ellas, tão grande é o amor
que lhes tenho...

Conheço-as ha trinta annos... Ha trinta
annos! toda uma vida... Nunca passei
por alli que as não mirasse longamente,
apaixonadamente: e vejo-as agora mo-
ribundas, envelhecidas de repente, minadas
por um mal que ninguém conhece! \

Ha quem diga que, de todas as arvores
que possuímos, são as palmeiras reaes /às
mais inúteis. Não dão sombra, elevam a
dezenas de metros acima do solo as svias
copas triumphaes, — com um orgulho de
rainhas insensíveis, que nasceram apenas
para reinar...

Tolices! Isso é opinião da gente pr_i-
tica, — dessa gente abominável que só é
capaz de admirar o que é útil, e prefere
uma horta de couves a um roseiral. /
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Eu amo ns palmeiras justamente peloseu orgulho e pela sua nobreza, pelaanciacojn que ellas procuram fugir da terra e
ganhar o céo, pelo desprezo que teem das
cousas feias e rasteiras, pela magestade
com que affirmam de lá de cima a sua
superioridade quasi divina. Parece-me
que no caule de cada palmeira mora uma
alma ançiosa e captiva, que desesperada-
mente se agita para fugir do solo; a seiva
de cada uma dessas arvores orgulhosas
tem aspirações e soffrimentos como o espi-
rito de uni artista.

Não foi sem razão que Alberto de Oli-
veira, o nosso Grande Poeta, escreveu um
dia que desejava, depois de morto, terá
sua alma guardada na seiva de uma dessas
plantas altivas:

«Ser palmeira ! existir num piucaro azulado
Vendo as nuvens mais perto, cas estrellas em hando:
Dar ;io sopro do mar o seio perfumado.
<>ra o. leques abrindo, ora os leques fechando!

Ser palmeira, depois de homem ter sido! est.nlma.
Que vibra em mim, sentir que novamente vibra,
K en a espalho, a tremer, nas folhas, palma a palma.10 a distendo, a subir, no caule, fibra a fibra !

R, esfolhando-me ao vento, indomita e salvagem,
Quando aos arrancos vem. bufando, o temporal.
— Poeta, bramir então A nocturna bafagem

Meu canto triumphal!-...

&

Imagino e calculo, pela minha própriamagoa, a magoa com que esse apaixonado
Poeta, dc alma tão exaltadamente panthe-ist.ii e tão dada ao amor da Natureza, es-tara assistindo á agonia das palmeiras daAvenida do Mangue!

Porque já não ha quem não conheça adolorosa noticia: estão agonisando. estãomorrendo aquellas palmeiras, que são a
gloria da cidade, e o seu orgulho maior!

E é em vão que se pergunta aos bota-mstas, aos horticultores, aos naturalistas, atodos os sábios,-o que é preciso fazer
para salvar as magestosas Oreodoxas -

oleraceas, que se estendem em filas admi-
raveis ao longo do canal. Os sábios dei-
tam abaixo as suas livrarias, consultam
livros antigos e modernos, dizem cousas
abstrusas em linguagem incomprehensivel,— mas não as salvam...

Ah ! são sempre os mesmos os .médicos,—tanto os que se encarregam de jtratar oshomens como os que se encarregam detratar as plantas. Todos elles reproduzem
diariamente a petulância com que Sgana-rello, no Médecin malgré lai, explica aovelho Geronte a causa da mudez de Lu-cinda: »Ossabandus negueis nehuerpo-
tarium quipse milus... voila justèment ce
quifait que votre filie est muette!,, Nãode outro modo teem os naturalistas do Rioexplicado á imprensa e á commissão dasobras do Canal do Mangue a causa damorte das palmeiras; ninguém lhes entende
O diagnostico, e nenhum delles indica oremédio salvador.

ti, eniquanto isso, as palmeiras vão mor-rendo, na sua lenta e dolorosa agonia; ama-rellece hoje uma palma, outra amanhã,'outra
depois de amanhã,—e já algumas das ma-
gestosas rainhas vegetaes não passam despectros do que eram,-cadáveres, de pé,sacudindo ao sol o seu amplo penacho defolhas seccas...

Nos passageiros de bonds, que viajama um e outro lado do Canal, ha, de manhã
á noite, a mesma expressão de infinita ma-
gua e de desolada tristeza. Todos os olhos,
abandonando a leitura dos jornaes, se le-
vantam para o alto, e contemplam com me-lancolia a devastação progressiva que nosleques, outrora tão verdes e bellos, vae fa-zendo a implacável moléstia...

Explica-se bem a tristeza de toda a ci-dade. Não ha no mundo inteiro uma
alameda de palmeiras como aquella. A do
Jardim Botânico, que é objecto de univer-sal admiração, tem setecentos e quarentametros de comprimento. Mas a do Man-
gne tem mil e dusentos! é a mais extensa
que se conhece,- e qualquer cidade daAmerica ou da Europa não hesitaria em
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gastar milhões
vilba. E vam
souro! — haver;

para possuir uma tal mara-
(lis talvez perder aquelle the-

í desgraça maior?...

as
cen d

A historia d
riosa. Todas
como todas
Janeiro, des
que o chefe de
em 1810 da II
a Areca, aind
fundador do /.
tal-a por suas
á palmeira o

KOSMOS

íssas arvores é curta e glo-
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em da Oreodoxaoleracea,

divisão Luiz Abreu trouxe
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reproduzisse,— e mandava todos os annos
queimar as sementes preciosas. Mas os es-
cravos, que trabalhavam no Real Horto
Botânico, começaram a fuítâl-ás e a ven-
del-as; e, em breve, principiaram a appare-
cer as primeiras filhas da palmeira de D.
João VI,— que ainda hoje, rio Jardim Bo-
tanico, é admirada pelos visitantes, na sua
velhice sagrada, com quasi cem annos de
idade, ostentando em plena pujança o seu
espique de 35 metros de altura.

Dessa veneranda ancian descendem as
palmeiras do Mangue, a cuja lenta agonia
assiste agora a cidade com desespero...

Areca foi crescendo, sempre cercada de ca-
rinhosos eu dados, e chegou emfim á idade
da florescência: abriu a spatha, e deixou
cahir o cacno pejado de sementes... O di-
rector do jardim, Serpa Brandão, ciumento
e avaro, não quiz que aquella maravilha se

Mas será realmente impossível salval-as?
Não haverá uma providencia capaz de li-
bertal-as do secreto mal que as está minan-
do? não haverá meio de evitar essa des-
graça?

Não sei... O que sei é que o depaupe-
ramento é visível: cada dia que passa leva
comsigo uma folha e um pouco da vida de
cada uma das rainhas condemnadas.

Hontem, passando por aquella immensa
Avenida que ja me parece um cemitério,
vi-as, ao crepúsculo, á hora indecisa e mys-
teriosa em que uma alma nova parece pai-
pitar no céo e na terra... Na meia luz da
tarde, os leques estremeciam e farfalhavam
lá em cima, já quasi mergulhados natreva,
sob o pai lio do céo em que se acceridiam
coruscando as primeiras estrellas. E pare-
ceu-me ver naquelle ancioso movimento
das palmas seccas o bracejar doloroso, a
supplica desvairada, a imprecaçãò desespe-
rada de quem quer viver e sente que está
morrendo, de quem pede soecorro e perde
a esperança de ser soceorrido.

Ah! pudesse eu, ainda que a troco de
alguns annos da minha própria vida, asse-
gurar a vossa eternidade,— ó palmeiras re-
aes que conheço e amo ha trinta annos! ó
palmeiras reaes que ides morrer antes de
num

O. B.
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QUARTA-FEIRA DE CINZAS

Guarda ainda no olhar toda a magua infinita,
Dessa doce visão, dessa extranha saudade...
Quanta recordação a Alma simples lhe agita
E lhe enleva e seduz a pobre Mocidade.

Hoje, tristonha e só na vivenda modesta.
Confunde na impressão desse mesmo rumor,
O seu Amor ideal e esses dias de Festa.

E no rumo'do sonho a sua Alma se interna
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PERÍODO regencial é incontestavelmente
um dos mais curiosos e apezár disso dos
menos conhecidos e estudados de nossa

historia.
Época tempestuosa e agitada em que de

um para outro momento surgiam na arena da
luta política novos combatentes, desconheci-
dos na véspera e logo aureolados como esta-
distas, dominam n'o superiormente os quatro
vultos de Feijó, Evaristo, Antônio Carlos e
Bernardo de Vasconcelos, áquelles na primeira
phase, quando todos os esforços convergiam
para a manutenção da ordem profundamente
abalada desde os últimos tempos do primeiro
império, estes no periodo de transição para o
segundo reinado —quando espíritos cansados
de estéreis e mesquinhas lutas partidárias pro-
moveram o advento precipitado, prematuro do
joven rrionarcha ao throno.

Essa idéa tomou vulto quando pela fadiga
de Feijó, assumiu o poder Araújo Lima e com
elle o partido conservador —de que era figura
principal Bernardo de Vasconcellos e emi-
nente estadista mineiro.

Em casa de José Martiniano de Alencar,
reuniram-se vários membros do partido libe-
ral deliberando a fundação da Sociedade Pro-
motora da Maioridadc (*) sendo sócios inicia-
dores além do Padre Alencar os senadores
Costa Ferreira, Hollanda Cavalcanti. Paula
Cavalcanti, deputados Antônio Carlos, Martim
Francisco, Peixoto de Alencar e José Màriano.

Entraram logo depois para o Club o Co-
nego Marinho, Theophilo Ottoui, J. Feliciano
Pinto Coelho, Montezuma e Limpo de Abreu.

Varias sessões realisou esse club, mais
conhecido na época por Aíaiorista, resolvendo
fosse apresentado ao senado a proposta de
suprimento de idade do joven monarcha.

Mas para que tivesse a em preza o neces-
sario êxito, era necessário obter a annuencia
do príncipe D. Pedro, á tarefa que ia encetar
o partido, e que por uma propaganda muito
bem feita ia adquirindo proselytos não só nas
duas casas do parlamento como entre a massa
popular que guarnecendo as tribunas das
Câmaras muitas vezes intervinha resolutamente
nos debates.

Para esse fim foi incumbido Antônio Car-
los de sondar por pessoa do Paço o animo
de D. Pedro de Alcântara, e na 4**-* sessão
do Club, realizada em 4 de Maio de 1840,
disse t que em virtude do que se havia
resolvido no primeiro dia da reunião do
Club, de cada membro delle procurar
saber da vontade do Imperador acerca da
maioridadc, elle e seu irmão o Sr. Martim
Francisco, haviam-se entendido para este fim
com uma pessoa do paço, e que esta depois
de dias veio annunciar-lhes, que tendo tocado
nessa idéa ao Imperador, este respondera que
queria e que desejava que fosse logo, e muito
estimara que partisse isso dos Srs. Andradas
e seu partido, acerescentando essa pessoa serem
estas as palavras de S. M.» (*)

Na 5;l sessão do Club, a 7 do mesmo niez,
o deputado J. Feliciano Pinto Coelho «deo
parte que tendo falado ao Ex'»o. tutor, este
asseverava que S. M. I. desejava que se adian-
tasse a medida da maioridade.

Como se vê o trabalho não ei a feito á
surdina, ápezar de secreta a Sociedade maior-
ista, tanto que alarmados os amigos do Re-
gente começaram a contraminar a propaganda
de que resultou ser regeitada no Senado (1) a
proposta apresentada por Hollanda Cavalcanti
e firmada por todos os senadores membros
da Sociedade e mais outros dons Ferreira de
Mello e Manuel Ignacio de Mello e Souza
que falleceu Barão de Pontal.

Votaram pelo projecto:
Paranaguá, Marquez de S. João da Palma,

Conde de Lages, Vergueiro. Paula Albuquer-
que, Hollanda Cavalcanti, Almeida Cavalcanti,
Costa Ferreira, José Martiniano de Alencar,
Ferreira de Mello, Mello e Souza, Rodrigues
Jardim, José Saturnino, Manuel de Carvalho,
Francisco de Lima (ló).

Votaram contra:
Lopes Gama, Araújo Viauna, Marquez de

Maricá, Visconde de Pedra Branca, Visconde
de Congonhas. Alves Branco. Martins Velas-
ques, Cunha Vasconcellos, Luiz de Oliveira,
Souza Paraizo, Patrício dc Almeida, Rodrigues
de Andrade, Marcos Antônio, Francisco de
Andrade, Faria Lobato, Nabuco de Araújo,
Mello Mattos, Antônio Augusto (IS).

De pai te dos amigos da Regência e por
habilidosa manobra política, Carneiro Leão
no dia 18 de Maio offereceu á discussão da
Câmara dos Deputados um projecto alterando
o art. 121 da Constituição de Império, afim

(') A reunião foiéhi 1»! de Abril de 1840 ua casa
n. 55 ila rua Visconde d«> Rio Branco.

(*) Actasdas sessões da Associação Promotora da
Maioridade (Rev. d,» lu-i. Hist v.,1. 44).

(I) Sessão de 20 d,- Maio de 1840.
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de promover o breve advento do mouarcha
ao throno, projecto em lí> de Julho retirado
por seu autor.

Seguia a propaganda. Na imprensa o
Despertador e o Maionsta iuflammavam os ani-
mos pregando a maioridade immediata e nas
ruas o povo cantava a seguinte quadra:

Queremos Pedro Segundo
Embora não tenha idade;
A nação dispensa a lei,
E viva a Maioridade.

A turba-multa acesa em enthusiasmo, inva-
dia as galerias da Câmara acclamando os
partidários da maioridade, fazendo extraordi-
naria pressão sobre as deliberações daquella
asseinbléa política, em que o governo tinha
maioria insignificante.

Foi quando Araújo Lima sentindo-se fraco,
chamou para o ministério Bernardo dc Vas-
concellos para entregar-lhe a Regência.

Era esse o único membro do partido, que
gradas ás suas excepcionaes qualidades de
energia e talento poderia dar combate ás
idéas já quasi victoriosas dos adversários.

A 21 de Julho apresentara Antônio Carlos
á Câmara um projecto declarando maior o Im-
perador.

No dia 22, ao abrir-se a sessão da Câmara
foi lido o decreto de nomeação do novo mi-
uistro e logo após outro adiando as Câmaras
para 20 de Novembro.

Tumulto indescriptivei succedeu á estupe-
facção dos primeires momentos, e logo sen-
tindó que perderiam a batalha si não tomas
sem immediata providencia, em meio tle
delirantes acclamações do povo apinhado nas
galerias, os deputados liberaes partiram para o
Senado e ahi reunidos sc declararam em ses-
são permanente, deliberando enviar ao Impe-
rador uma comniissão mixta, pedindo-lheassumisse o poder desde loiro.

Essa representação foi recebida na Quintada Boa Vista pelo Imperador, lendo-líie uma
representação em termos violentos, protes-tando contra o adiamento.

Ao mesmo tempo chegava á Quinta o
Regente àffirmando terem sido as Câmaras
adiadas para se preparar a acclamação no
dia 2 de Dezembro data anniversaria domesmo principe: mas que tendo em vista a
extraordinária agitação que pela cidade la-
vrava, e a reunião dos senadores e deputados,
vinha saber de S. Al. si queria ser acclama-
do naquelle dia ou já .

«S. M. respondeu que queria já (*) e queem tal caso convocaria a assembléa domingo
para ser acclamad-6; ahi intervieram os mein-
bros da deputaçãoj com febril apressuramento
insistindo para que se íizesse logo no dia se-
guinte, e taes foram as instâncias que o impe-
rador ordenou ao Regente fosse a convocação
feita para aquelle dia-23 de julho de 1S40.

Assim succedeu o revolucionário advento
de I). Pedro 2" ao throno brasileiro.

Vários escriptores se tem referido á phrasehistórica — Quero jd - bem como aos antece-
dentes históricos da revolução de 22 de Julhode 1840, todos elles concordes, em affirinar a
coparticipação do joven príncipe no movimento.

Quando pelo Dr. Alencar Araripe foi lida
perante o Instituto Histórico a sua Noticia
sobre a Maioridade, I). Pedro 2° que se achava
presente, procurou contestar alguns pontosdaquelle excellente trabalho o que consta de
uma nota que com elle apparece publicada (*).

(*) Alencar Araripe. Noticia sobre a Maioridade;
(*) Nota. Passagem sobre que versa a nota.
«Coni effeito pessoa familiar <!<> Imperador, revelou-lhe a existência tio plano, e provocou uma declaração¦li* sua parte. A pessoa assim commilssionada não sedemorou em anúunciar que ò Imperador não exitára

em manifestar que queria a maioridade e desejava
que ella fosse lo»;,, realisada. estimando muito qne aidéa partisse «ios A iidra<las e .-eus amigos.-.

Quando lia esse período da presente memória, noinstituto istorico e geográfico, S. M. observou nãoser exata a circunstancia aqui referida : e linda alei-tura dice nu- que sc uão recordava de ter si<lo jamais
provoeado por pessi a alguma do paço para ennuneiar-se acerca da pojectada declaração da maioridade.

Reflexionei qne a minha as-ereão fundava-se nasaetas do Cluh Maiorista. seguindo eu na exposição
dos suecessos os documentos contemporâneos.

S. M. replicou «pie sem contestar o accordo da ex-
posição com os documentos, a verdade era que ne-nnutria recordação tinha de qne n alguém fizesse declarações sobre a maioridade. manifestando desejos dever essa providencia realisada : pois sendo então* deannos juvenis, preoecupava-se com os seus estudos enão cuidava da política militante do paiz; lembran-do se sim de ouvir conversar nio paço sobro o assum-
pto ila maioridade, a respeito dn qual apenas pronunciou-se quando no dia 22 de julho a comniissão doSenado e o Regente foram ao paço na Quinta da Boa
\ ista.

Accrescentou S: M. que nessa oceasião, depois dèouvirá connnissão 0 :,<» Regente, consultando parti-CUlarmcnte com o seu tutor o marque/ d.- Itanhaeii ,¦com o seu aio, e aceitando os (conselhos de ambos,declarara que aceitava o £Ovem'o: e porque ao di/er oRegente que queria convocar a Assembléa Geral paraNovembro, a mesma comniissão insistisse sobre a ne-cessidade de pronta convocação S. M. dice então aoRegente, que fizesse a convocação para o dia s...
guinte».

Alencar Araripe. Noticia sobre a Maioridade.
Rev. dolnst. Hist. e Geog. Brasileiro.—Tom. 44.
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Em artigo publicado nesta Revista sob o
titulo Documentos preciosos, (*) sobre um livro
annotado por D. Pedro 2°, ha um tópico re-
íereute ao Quero já. E' uma nota do impe-
rial punho contestando-o, nos seguintes ter-
mos :

«Não me exprimi assim, e se disse que pre-
feria immediatameiite, e porque os que me acon-
selhavam, — apenas tinha 14 annos e sempre
retirado da sociedade política — disseram-me
que assim era preciso porá evitar a desordem.

N:i collecção D. Thereza Christina, da
Bibliothéca Nacional, existe um exemplar da
obrado conselheiro Pereira da Silva Histo-
ria do Brasil de 1S31 a 1840 , em vários pon-
tos annòtãda por D. Pedro 2°. Tão preciosas
são essas notas sobre a pròclamação da maior-
idade que as transcrevemos na integra, acom-
panhando os trechos da jcitada obra:

Pag. 313

«.'Não ousando levantar a
nova bandeira sem o assen-
ti mento do joven imperador,
foram Antônio Carlos e Mar-
tim Francisco encarregados
de sondar o animo do prin-
cipe. Por intermédio de um
gentil homem do Paço ',(*)
foi ao imperador entregue um
bilhete assim concebido:

«Os Andradas e seus aini-
gos desejam fazer decretar
pelo corpo legislativo a maior-
idade de V. M. I. Mas nada
iniciarão sem o consentimento
de V. M. I.»

A resposta do joven mo-
narcha não se fizera demorar
mais de 2 dias: estava redi-
gida nos seguintes termos:

cQuero e estimo muito
que esse negocio seja reali-
sado pelos senhores Andradas
e seus amigos.»

Não me lembro
de ter dito isto
nem cousa se-
mediante.

Pag. 31S

Na opinião de alguns
delles (*) não era regular
uma lei ordinária, mas aS cir-
cumstancias urgentes não per-

C) Vid. «Kosmos.-.Março de 1Í1ÜI».
(*) o"VeadorBento Bahia.
(*) Theophilo Óttoni— Circular de IS40.

mittiam as delongas do pro-
cesso constitucional. Anima-
va-os a idéa de que com elles
estava o joven monarcha e
para que mais se estreitassem
as intelligencias jé trocadas
entre os sustentadores da
maioridade e a Quinta de São
Christovão, assentaram diri-
gír-lhe um memorial, expon-
do-lhe o voto universal do
paiz para que entrasse o prin-
cipe no exercício immediato
do supremo cargo do Estado.
Nelle declaravam nada pro-
moverem, com tudo, que não
fosse do seu agrado, e pediam
por escripto uma resposta.

Pag. 319

«Affirma um dos mais con-
spicuos membros da Câmara
dos Deputados daquella epo-
ca (*) que o memorial lhes
fora devolvido com a palavra
— sim —escripta pelo próprio
punho do imperador.

Pag. 327

cPartiu logo depois o Re-
gente para a Quinta de São
Christovão; conseguindo uma
audiência do Imperador, par-
ticipou-lhe as providencias
assentadas, e affirmou-lhe não
ser outra á intenção do go-
verno, senão preparar devida-
mente as cousas para que,
ainda no anuo corrente, fosse
proclamada sua maioridade,
não como uma medida arran-
cada pelo desencadeamento
das paixões, e decretada revo-
lucionariamente por um par-
tido em minoria desde 1S3Ó,
mas com a solemnidade. pru-
dencia e sisudez que deviam
acompanhar um acto nacional
tão grandioso. Depois de
acolhel-o com toda a benevo-
lencia, manifestou-lhe o joven
imperador seu assentimento,
com o que penhorado voltou

Eu não tinha
opinião a tal
respeito, c fugia
de conversar so-
bre esse assum-
pto.

Nunca escrevi,
nem disse tal
—sim.

(*) Manifesto de Bernardo de \
eado dias depois. Palavras que repc

Disse-lhe que/i-
zesse o que-jul-
o asse melhor.
Muito me con-
trariavam se-
mediantes con-
versas, mesmo

asconcellos publi-
te como textuaes.
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o Regente a communicar aos
ministros e seus amigos poli-
ticos o que se passava (*).

Adiada as cortes por de-
creto da Regência reuniram-
se deputados e senadores sob
a presidência do Marquez de
Paranaguá, delegando a uma
comniissãò composta de An-
tonio Carlos, Vergueiro, Alar-
quez de Lages, Alencar, H.
Cavalcanti, Martim PYancisco
e Montezuma ir a S. Christo-
vão couferenciar com o Im-
perador.

Seriam 2 horas da tarde
quando chegados no Paço Im-
perial foram introduzidos pelomordomo á presença do joven
monarçha, a quem Antônio
Carlos, expoz em um discurso
que levava escripto que os se-
nadores e deputados conside-
rando insulto feito ao Impe-
rador o acto do adiamento
das Câmaras, além de consti-
tuir uma traição commettida
por tun Regente que o não
era mais de direito desde quea Princeza Imperial comple-
tara a 11 de Março 18 annos
de idade, rogavam a S. Al.
salvasse o throno e a nação,
entrando desde logo no exer-
cicio de suas attribuições.

Pedio-lhes o Imperador
que esperassem alguns minu-
tos na sala immediata, em-
quanto elle ponderava sobre
o que lhe eonvinlia respon-
der. Neste intervallo recebeu
communicação de que o Re-
gente e o Ministro da Mari-
nha desejavam fa liar-lhe.
Acolhidos benevolamente peloImperador declarou-lhe o Re-

ente que adiara o Corpo
Legislativo como já lh*o ha-
via manifestado ua véspera,
para o fim de com calma e
tranqüilidade se proclamarsua maioridade no dia 2 de

por meu cara-
cter acanhado.

Dezembro: que cumprido o
decreto, soubera que no Se-
nado as minorias das duas
Câmaras se tinham reunido,
e enviado a S. Christovão uma
deputação, incumbida de sup-
plicar a S. Al. tomasse couta
incontinente da sua elevada
autoridade ; resolvera poiscomparecer egualmente] na
presença do Imperador, e
declarar-lhe que estava resol-
vido a obedecer-lhe logo queS. Al. dissesse se queria espe-
rar para 2 de Dezembro, ou
desejava entrar desde logo

Depois de ter
ouvido sobre
tudo a Candi-
do José de Ara-no exercício das funeções da ujoViannaque
me aconselhou
a resposta que
dei.

coroa
Respondeu-lhe o Impera-

dor diante da deputação qne
queria já, e convocasse as
Câmaras para o domingo pro-ximo afim de lhe tomar o
juramento. Modificou logo
depois a sua deliberação, a
instâncias de Antônio Carlos,
acerescentando que em vez
de domingo fosse o dia desi-
gnado o de 23 de Julho.

Creio que esse testemunho do monarçha,
singela e despretenciosamente lançado á mar-
gein de um livro não destinado a extranhasvistas, reveste-se de excepcional importância.

A phrase considerada já histórica, e comotal encontrada em todos ou quasi todos osescriptores da historia pátria, é contestada porquem se affirma tel-a proferido, que se revelaagora inteiramente alheio aos acontecimentos
que deram causa ao seu irregular adventoao throno, lavando-se assim da pecha de am-bieioso qne já lhe foi varias vezes assacada,
principalmente em virtude dessa phrase, paramuitos reveladora de insoffrida ambição demando.

E quero acreditar que para o futuro, rebus-
quem os historiadores os preciosos archivosda nossa tão desconhecida Bibliotheca e riellacolham os documentos que aclaram tantos
pontos controversos da historia pátria.

Rio - fevereiro-907.

(') Theophilo Ottoni. Mario Behi.ing.
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— VEM dahi, meu velho carioca im penitente,
vamos dar á perna por esta linda Avenida, na
súcia barulhenta desta desafogada multidão
que se diverte; vem dahi.

Ampara-te á suave elegância do meu braço
feminino; junta-te á minha alegre companhia
de mulher galante, e vamos apreciar o Car-
naval nas Avenidas novas e nas novas Ruas
largas. Talvez, temas compromettedoras a pre-
ciações á tua consideração de homem serio e
ponderado, talvez... Mas, com todos os diabos,
não estamos uo Carnaval? Na época da lou-
cura clássica, do disfarce, do riso e da bella
pândega? Vem dahi... Demais, atravez do lindo
disfarce deste pequeno loup» de seda branca
e desta provocadora phantasia guisalhante de

clowness», ninguém reconhecerá a incorrigivel
companheira das tuas antigas troças, uos teus
áureos tempos de moço e folgazão. Vem
dahi, que te vou mostrar cousas novas e civi-
lisadas, nunca vistas por ti. nunca imaginadas
por áquelles que. como tu. emperraram na
ferrugem das Tradições e das Saudades in-
compreheusiveis.

Daqui deste ponto extremo, junto do Mar,
ao lado da tradição encantadora do teu lindo
Passeio Publico, sob a exquisita exclamação
invertida deste obelisco, rola o teu olhar, éter-
na mente saudoso, tristónhamente contempla-
tivo, por toda a larga extensão de toda a
linda Avenida e repara, repara bem, na deli-
cia desta perspectiva.

Que cousa mais linda já viste, que este povo
em festa, feliz e despreoecupado, percorrendo
esta encantadora rua larga e ilhnninada?

O ar não suffoca; circula livre e fartamente
de Mar a Mar, de extremo a extremo, e a
multidão não se comprime, não se esmaga,
não se fere, como uos detestáveis apertos da
tua celebrada rua do Ouvidor, quente da luz
asphyxiante daquelles celeberrimos arcos de
gaz, embáceáda da poeira immunda da rua e
cios confetti.

Era assim, no teu tempo, o Carnaval?
Não. não era. Tinha sempre a nota desagra-
davel dos apertos, a tristeza lugubre das illu-
minações incompletas e o iucommodo detes-
tavel das ruas estreitas.

Dos confins do Districto, dos extremos
pittorescos da Gávea, dos limites ruraes de
Inhaúma, todo uma festiva massa de povo,

abalava para os suadores inevitáveis das nossas
velhas ruas.

Lembras-te, meu velho carioca, da tristeza
tormentosa desse espectaeulo? Era um povo
inteiro qne se martyrisava, que se machucava,
que se feria, que brigava para se divertir,
apertado e suffocado entre as altas paredes
rijas do nosso detestável casario.

E do meio da voz estridúla dos cornetins
carnavalescos, do falsête dos mascarados, quan-
tas e quantas vezes, partiam gritos de dor,
guinchos nervosos cie fàniquitòs femininos,
trovões de vozerio paterno em ralho á troça
garota dos mal educados...

E hoje? Repara; é toda uma enorme
Multidão festiva que se estende desafogada-
mente pelo vasto caminho da Avenida, que
se espraia pelas ruas largas, sem apertos, sem
incommodos, sem suor.

Tudo mudou, tudo. Na rajada destruidora
da nossa Civilisação rápida, lá se foram os
velhos hábitos do teu immundo Rio aldeão e
primitivo. Ha i ou pas claras, cassas leves e
transparentes, escondendo caruações alarman-
tes. Os «Panamás» triumpham e os leves
chapéos de palha ganharam, victoriosamente,
todo o terreno.

As mamas não vestem mais a seda custosa
dos grandes dias e os papás, no commando
supremo cias legiões familiares, não têm mais
a temer a insolencia das vaias, o ataque
aggressivo ás «jacas» e á integridade moral
da sua veneravel figura de funecionario.

Nem uma sobrecasaca, repara, nem uma
cartola. Ficaram ambas no descanço feliz das
moradias, promptas apenas para a solemnidade
das missas fúnebres e dos enterros dos consi-
derados e dos medalhões; e em breve, tu
mesmo, has de ver, sem espanto, sem magna,
que estes dois elementos supremos da esthe-
tica burgueza dos vestuários, passaram para o
rol das" cousas phautasticas, e talvez, quem
sabe, tu mesmo, á noite, no descanço caseiro,
a acalentar teus filhos, has de aceresceutar ás
lendas encantadoras da família, as historias
espantosas de homens que andavam, cm pleno
Sol, sob o mais lindo Céo azul, envoltos na
tristeza veneravel de uma sobrecasaca preta,
cobertos pelo cylindro lustroso de uma cartola
espelhante». É os teus pequenos hão de ar-
regalar os olhos, trêmulos de medo e de es-
pauto, diante daquelle horror e daquelle
fermento.

E como tudo muda, meu velho carioca,
também mudou o Carnaval e a própria ale-
gria de hoje, nestes tres dias loucos, é mais
franca, mais sonora, mais sadia.



Q-

KOSMOS

=^

Bem sei. Não temos hoje o luzimento
ph antas tico daquelles prestitos custosos das
nossas Sociedades carnavalescas. Não temos,
bem sei; mas temos mais alegria no Povo e
o bom humor de toda uma População desafo-
gada e feliz. Sentes a falta daquelle luxo ori-
ental, daquelle disperdicio fabuloso tle Jante-
joulas e fogos de bengala, daquella luxiiriosa
exposição de Carne, da luxuria tentadora dos
«maillots», das largas pincelladas de bistre
daquellas olheiras profundas e da profusa or-
gia dos carmins. Tens razão, tens razão. O
Carnaval mudou, mas tu ganhaste, na cominó-
didade, no bom calçamento e na boa illunii-
nação. Aqui estamos, a palestrar, vae paraunia hora, commòdaménte, sem encontrões e
sem apertos, sem suor e sem rolos. Pois, não
é tão bom? No intimo, na intimidade do teu
velho sentimento, das tuas recordações ar-
chaicas, eu percebo, meu velho, a tua grandee immorredoura saudade das apotheoses fre-
neticas de applausos, com que tu, e os (eus
camaradas d'antánho, saudavam os «Democra-
ticos», os «1'euianos», os Tenentes, a Pe-
mana», a «Phrynéa , afogados no delírio de
um enthusiasmo vermelho, bufando de calor
e pó, grupados, apertadamente, ás portas es-
treitas do «Castellões> e do Londres», ou ás
esquinas tortuosas de Gonçalves Dias e Uni-
guayana.

Deves também sentir a falta incomprehen-
sivel do teu saudoso Zé Pereira, atordoando
os ares com aquelle incançavel zabumbar ale-
gre e forte. O Zé Pereira era a symphonia
do Carnaval. Punha formigueiros ás pernastrefègas dos cariocas, remechia-lhes o corpo
em desengonço e bamboleios e acendia-lhes
no olhar a chainma rubra do prazer.

Mezes antes, tu já o ou vias, a maior partedas vezes, pelos morros em passeiatas de eu-
saio, e o rufo miúdo daquellas caixas, o bater
compassado e sêcco daquelles bombos, era o
signal da alegria que vinha, da loucura quese aproximava, da florescência vermelha das
festas classscas de Momo.

I loje, tens a te consolar a infindável serie
dos nossos melancholicos cordões», de todas
as cores, de todos os nomes.

Sim. Deves achal-os tristes, com a eterna
melopéa das suas toadas, a primitividade dassuas danças, a Musa desengonçada dos seus
Versos e a incomprehensivel phantasia dosseus vestuários.

Pois, meu caro, são os dominadores doCarnaval e o tormento dos Poetas.

Contenta te com, a alegria do Povo, que émais franca, mais sadia do que nos teus cho-
rados tempos que lá vão.

Vês? Ha mascaras pelas ruas, tetricos eaborrecidos, como se estivessem a cumprir amais solemne das obrigações. Mas isto sem-
pre foi assim; o mascara avulso foi sempre,
em todos os tempos, a expressão mais exacta
da insipidez e do desalento.

Bem sei, que a figura rubra dos travessos«diabinhos» antigos,- tinha mais graça, mais
vida, do que a palhaçada grotesca destes«clowns» de agora,! repisando pilhérias decirco de lona. I

i

L os teus velhos: , os mestres inegualaveis
da agilidade das letras, com os seus «carnes»
enormes, phantaslicanjieiite enrugados e feios,o luxo das suas vestes de velludo e lantejou-
Ias e o seu longo bastão de papel doirado?

E o «pae João», immundaniente ridículo
pintado a pixe, fallanfo no arrevêzo da lin-
gtiagem africana, agalrrado á vassoura tradi-
cional.

São typos que paksaram para o domínio
da Fradição, para o eébatimento saudoso dasboas recordações.
... !Lm compensação, tii hoje tens..., tu tens...tens o... tens... a Avenida, o Fon-fòn dos auto-

moveis, a luz electrica, o bom calçamento, asruas largas, emfim, tod<|) este sumptuoso Car-naval que estamos apreciando.

Vem dahi. Faz-se tarde e ambos devemos
estar cançados. Vem dahi, que por hoje jános divertimos regaladamente e eu, com frau-
queza, sinto-me cheia de Somno e de Insipidez.

E aflautando a voz, a linda companheira
de troças e loucuras do meu tempo de moçoe folgazão, perguntou, num falseie desembi-
damente carnavalesco e cançado: «Você meconhece? Eu sou a Folia».

A Cidade começava a repousar, exhausta,das loucuras do dia.
De longe, por aquella hora calada de noite

alta, vinha o rumor somnolento e sentimental
do réco-récó de um cordão em retardo.

-Que cousa lugubre! — E abalei paracasa.

2- 007.
Mario Pederneiras
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AOS GAMPISTAS
POROCGASIÃO DAS INNUNDAÇÕES DE 1906

Chove ha me^es. Nuvens pardas,
Prendes dagoa, passando
Vão no céo baço, cm bando,
Como corvos, movendo as a?as tardas.

E ha por ahi caries
Lavoiras, villas desapparecendo
Numa tristeza trágica. 0 tremendo
Crescer dos rios vem crescendo mais.

Assoberbados córregos, no eslio
Mesquinhos, levam na carreira pontes
E mugem como bois, no ermo sombrio,
Catadupando, as agoas pelos montes.

Quantas famílias hoje, sem abrigo,
Como a Iribu tle Cham, vagando vão.
E o campone?, que a sorle fe? mendigo,
Sente que lhe fallece o coração.

Gente que eu conheci, gente que eu quero
Como se a minha própria gente fosse,
Que na fartura vi, contente e doce,
Anda a morrer de magoa e desespero.

E pela noite queda e tndifferenle
A natureza atravessando, escuto,
Multiplicado, unisono, pungente,
0 longo choro humano ininterrupto.

O choro humano, tumido de magoas,
Avolumado cm ondas, vem crescendo,
Como o outro choro intermino das agoas
Pelos escombros, no bramtdo horrendo.

Ophelias brancas pela unida Ireva
Das frias noiles, vão dizendo adeus.
Quem sabe a vaga que o seu filho leva?
Quem vêr consegue nesta sombra Deus7

E a lua, a parca que ali eslá suspensa,
Com o frio disco, pallida, recorta
Para o cadáver da cidade morta
Nagua do rio uma mortalha immensa.

0' Parahyba! toalha remançosa
No bom tempo; no inverno, mar sombrio.
0' via sacra! via dolorosa!
Os mortos boiam no seu dorso frio!

Lcilo de velho, berço de menino,
E o ninho dave, morto no gorgeio,
Boiando, como iyrio matutino,
Da noiva amada o abotoado seio...

Rio da morte! Lelhes inclemente!
Que as esperanças mortas vaes levando,
O humano choro, escuto, soluçando,
Pelo surdo.rumor da tua enchente.

— 906 Alcibiades Furtado
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Oh ondas que daes vida e mataes !

(Hivtkií,— Aitn. da Mar. //<-//..

Desde manhã que a Isidora e mais duas
camaradas estavam nas pedras a tirar ma-
riscos.

Corria um verão muito límpido.
Uma continua brisa de nordeste embalava

docemente as verduras do pequeno promon-
torio do Rapa. Do alto cahia o sol de ouro
quente. Em baixo, em volta, achatando-se a
perder de v.sta, cheia de magnificência e de
sonho, a planura verde do Mar, faiscando
pelos seus grossos vagaihões sonoros que se
estendiam em gigantescos novellos rolantes
ao longo das praias, cobrindo-as de largas
rendas de espuma. Próximo, os cômoros, com
um tom de alvuras oxydadas sob a luz ra-
diante, expunham um retalho desolador de
ondulosas areias saliariauas. Velas andavam
além com saudosas brancuras.

De lenhos de chita á cabeça, as mulheres,
com as costas escaldando, as faces abertas pelo
calor em côr de rosa esplendido, enchiam os
samburás, empoitadas sobre as pedras. A's
vezes as ondas, escachoándo em véos brancos
contra a penedia, lambiam-lhes com furor os
braços e as mãos rebusçadoras e destras que
apanhavam os mariscos iás pencas. Elias en-
tão desatavam a rir, cheias de consolação, deli-
ciadas á frescura daquellas luvas de humidade
e espuma que logo se evaporaram ao contado
do ar e á luz comburente.

Nessa doçura e na alegria da farta pesca
que a baixa-mar favorecia, iam de pedra em
pedra, numa palração que aquecia, em notas
muito cantadas, borbulhando como um veio
crystalino dos lábios Imundos e frescos, de
bella polpa escarlate. Sentiam-se felizes e fa-
lavam expansivamente do lar, dos filhos, das
hortas e das roças, da sua criação e do seu
gado, abençoando o destino. Com os sam-
burás já cheios esqueciam-se, agora, num re-
pouso bem ganho, sobre uma lage rasa, das
mais de fora, sem reparar na maré que subia.
Levaram assim longo tempo, a dar á trela...

Mas um «vagalhão solteiro \t um desses
tremendos vagalhões isolados tão conhecidos
nas costas de mar grosso, e que, em plena bo-

uança e sem se saber bem a causa, surgem, de
vez em quando, mais altos e mais agitados
que os outros, a sossobrar canoas e a assaltar
furiosamente as rochas como numa tempes-
tade, — ergueu-se de súbito e as envolveu
cruelmente no bojo bramante. Foi um me-
donho turbilhão de espuma. A lage toda afim-
dou-se, sumiu-se em grossos rolos fumegantes
como um casco a pique, e quando a água es-
coou gritos dilàcerantes partiram da coroa
branca das ondas.

A Isidora, valente e robusta como uma
moira de trabalho que era. com os seus bra-
ços possantes e rijos de bater algodão, acarre-
tar água e lenha, e malhar o feijão uo ter-
rciro ao sol, procurava, a rudes e esforçados
arrancos, galgar a pedra, infelizmente escorre-
gadia da pellucia verde-negra do musgo que
a revestia, e que nem ao menos offerecia uma
só cavidade apoiadora ás suas pobres mãos
náufragas, tentando anciosamenie, cm vão,
agarrar-se a essa massa granitica, nos constan-
tes empuxões das vagas. Debatia-se com
denodo e furor, mim frenesi de salvação, num
desespero de leoa.

As outras, aos gritos de soecorro, a boia-
rem nas saias enfunadas, num bracejamento
indomito de luçtadòras, iam levadas para fora,
para o largo, no recuo das águas hiantes...

Pescadores, que andavam além deitando
as redes num afastado recanto da costa,
acudiam correndo.

Nesse instante o marido da Isidora, o Ma-
noel Porto, apareceu no alto das pedras, com
dois filhinhos pela mão, a chorar. Ouvira
longe, do lado de lá, ua 1 agoinha. gritos con-
tinuos que voavam daquellas bandas, e atira-
ra-se para alli a toda, com as crianças, porque
tivera de repente um presentimento, uma

pancada; no coração, ao lembrar-se da mu-
lher que lhe avisara, muito cedo, que ia ás pe-
dias tirar mariscos, mais a mulher do Zé Felix
e a do Rufino.

Do alto dos penedos o pobre homem des-
vendou logo, com o olhar rebuscante e an-
cioso, o sinistro quadro- e sentiu como uma
machadada formidável rebentar-lhe o vasto
peito possante. Uma ennervação súbita intei-
riçou -o. Qnasi não podia respirar. Mas quan-
do a reacção se fez, despertando-lhe a más-
cuia e poderosa energia de velho leão do mar,
desprendeu-se dos filhos, disse-lhes que espe-
rassem que já voltava, e desappareceu pelas
ãrifráctuosídades das fragas, branco, tremulo,
numa angustia allucinadora e suprema. Correu,
desceu, avançou até ás ultimas pedras do
cabo. as mais de fora, as mais afastadas nas
ondas.
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As duas mulheres, que a principio boia-vam nas saias cnfunadas, já se haviam afim-dado ao largo.
E só a Isidora luctava ainda, na espuma-rada do maroiço, batendo de encontro asrochas. Resistia prodigiosamente, num ultimocombate para a Vida, com o bello peito athle-tico de aldeã lacerado, ferido, escorrendo sau-

gue, os cabellos ensopados, empastados pelacara, os olhos immensamente abertos, parados,raiados de rubro, vidrados já, e frios. Um arcrispado e tremulo, de exgòtamentO e agoniaenvolvia-lhe o semblante.
Dessa infeliz creatura, dessa mãe e esposaamantissima e boa, a debater-se em perigoextremo sobre o pélago revolto e u'elle quasia desapparecer para sempre, desprendiam-se«tpenas, agora, ais e gemidos roucos, desola-dores, plangentes.
No entanto de um cabeço próximo, total-mente impedido de avançar mais, o maridoacenava-lhe com os braços e as mãos no archamando-a pelo nome e gritando:-Coragem, Isidora, coragem! Um esforçomais, pela Virgem, e eu te salvarei!...
I: tirava nervosa e precipitadamente a ca-misa para se jogar ao mar.
Alas a Isidora, coitada, já não o ouviu mais.Um vagalhão mais alto envolveü-a, afundou-atle todo nas espumas brancas...
O Manuel Porto, porém, decisiva ê audaz-mente se atirara «is vagas e, como um Neptunocom o busto hercúleo intumescido de músculos'o rosto espuitualisado pela Afflicção c a Dôros olhos eiiormemcnte abertos, a rebuscaras águas em torno, onde a mulher se submêr-

gira naquelle instante, - bracejava desespera-damente uo torvelinho espumoso. Mergulhavaaqui para surgir alli. mergulhava de novo pararesuroir acolá, continuamente, de instante ainstante...
Em vão!
A Isidora jazia já morta no seio da vora-

gem oceânica, tendo assim o desventurado e

trágico fim das suas duas companheiras es-
posas e mães como ella, e que, como'ellanunca mais, nunca mais voltariam á terrasenão cadáveres.. .

As pedras, agora, estavam todas povoadasestranhamente crivadas de gente. Crianças'mulheres e homens faziam um alarido choroso'selvagem. '
Alas nem uma só embarcação nas proxi-midãdes e ninguém capaz de arriscar-senaquellas penedias, além do Manoel Porto

que tinha alli em naufrágio o seu bem, a suafortuna, o seu amor, a sua alma!
Os maridos das duas primeiras mortaseram embarcadiços tle longo-curso que anda-vam, ao tempo, ausentes a bordo dos seusnavios, em largas e afastadas viagens Osfilhos destes eram ainda pequenitos e malsabiam o que fazer, attonitos e em lagrimasentre aquella multidão estarrecida, a gritarloucamente ante o sinistro brutal...
Entretanto, após minuciosa e demorada

pesquiza em torno aos cabeços do Rapa emmeio a violenta e perigosa arrebentação' ma-rinha, o Manoel Porto, já sem mais animo eesperança, extenuado e quasi morto, voltou
para terra, a chorar perdidamente, numa an-
gustia inconsòlavel. E, de pé sobre a mesmarocha de onde a esposa fora arrancada pelasvagas, entre os dois pobres filhinhos orphãos
que soluçavam também na treva da sua anciãe do seu infortúnio, sem mais a doçura deum beijo, o conforto de um carinho, a luzmçomparavel e divina de um coração de Alãe-quedou-se espasmado e inerte, empárvecidoe chumbado ao solo pela suprema ankilOsedo
Soffrimento e da Desgraça. Depois, ainda em
pranto e transido, ergueu os braços ao céo,como a implorar profundamente de Drus-.aess«a hora bem oceulto c distante! - uma sal-vaçao e um milagre para a pobre esposa«adorada, agora para sempre perdida no seiomimenso do Mar...

Virgílio Várzea.

^^^^^^^^^^^^x^^xS
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POR DARWIN
CAPITULO I

Encctamou, „',.st.. numero de Kiümo*, « tnulnccfio, narn adoom lm.ru... .1.. viUIoslwimo livra de n-ii* Müii.-r. ii,ti,„'i,
.¦¦..V."' 

'i.,."?""""!"* » f«v«r .1.* Darwin" ou, mata auecinta»monte, i **r iiiirwm .
E tra.luM.,,,,1.,, da .-.li....... indexa .le W. S. I»„ll„s. A«.fatontoSecretario d» Sociedade Geoioífca de Londrea Miii. úorane e"tafoi .......„,„¦„ „,.|„ ,i„ „,„„„„,.,-„„ nltcrlorea, de Ini' M in..,-

I""'*'»" ».""''"  lM3;iinnot»Vie. que vi.-r.rn -ririr -iras d
!.",,'.í::n.':::"tmer mA«ú««»«»•» «*n >-«.,s ,...„„.su„i,í ,r„,„.:

PriU Mttller foi ....t..r..list.i .1.. Mus.*.. Nu.-iounl: .* .. Ben nome..r,,..„-s.. ,,i,i,r .,.,.1. ,,,...Kiil. „,,r„i„.. ,-•..,.,.,..',;;:;;,Desterra -Santa Catharina . onde residia aquele l'l.il..'..,.l...
r..v..,uS;i".V,,,J7(''" 

"*'"' "íínpJ^wfnte índlearalguns r,„.|..^ f„ro-

...í.*r,*,.,M,,„,;„r„„ ,„,,.„ „ "origem dos espécies, este invsteriodo* mysterios" coniono»dl*oproprtoDwrwÍir\ ^
.. h™*!!'' """v,i"" "• Portanto „„, |ivr„ ,.„,.„,„„ „„ BruiU ,.

Estaremos errados! Nf, remos; oro todo o <•..•*.. .'• «»n. „¦"•Primeira .-.li,.-:,,, brasileira, com que " k..m...~:- íri ,.í,. í."

Rio-SS-3-07
<'ll\l*TI •>.

Quando eu h o livro de Carlos Darwin«òobre a Origem das Espécies., me pareceuque havia um meio, e talvel o mais segurode verificar a justeza das vistas nellé desen-volvidas, o qual era applical-as, tão especial-mente quanto possível, á algum grupo parti-eu ar de anunaes. Uma tal tentativa de esta-beleçer uma arvore genealogica, tanto para asfamílias de uma classe, para os gêneros deuma vasta família, como para as espécies deum extenso gênero e. de figurar, tão completae claramente quanto possível, os antepassa-dos communs dos vários ciclos menores emaiores, poderia conduzir á tres resultadosdiversos:
I- Em primeiro logar, as supposições deDarwin, assim applicadas, poderiam conduzir íconclusões irreconciliáveis e contradictoriasdas quaes, poder-se-hia inferir as falsidadesdas supposições.

Se as opiniões de Darwin fossem falsasera de esperar que as contradicções seguissem'a sua apphcação detalhada, á cada passo- eque estas, por sua força cumulativa, deslniis-sem por completo as supposições de queprocediam, mesmo quando as deducções deri-vadas de cada caso particular, pudessem nos-smr alguma coisa da natureza incondicionalda prova mathematica.
II» Em segundo . a tentativa podia ser desuecesso em maior ou menor extensão Sefosse possível, sobre as bases e com o auxilioda theona Darwiuista, mostrar de que modo os

vários ciclos menores, e maiores se separaram
dá forma fundamental commuin e uns dosoutros, de que modo elles haviam adquiridoas peculiaridades que os caracterizam actual-mente e que transformações elles sòffreram nolapso dos tempos;- se fosse possível o esta-belecimento de tal arvoregeneologica, de umahistoria primitiva do grupo considerado, livrede_ contradicções internas-então, esta éonce-
pçao, por mais completamente que encar-nasse todas as espécies em si própria e pormais profundamente que nos habilitasse a des-cer aos detalhes de estmetura destas, deveriana mesma proporção, trazer em si própria oattestado da sua verdade e a prova a maisconvincente, de que a base, sobre que foraedilicada, nao era a areia movediça e, portantomais alguma cousa do que um mero «sonhomtelleclual».

IJI. Em terceiro logar, comtudo, seria
possível (o que não deixaria de parecerpnma-facie, o caso mais provável) que a \e\\-tativa fosse frustrada pelas difficuldades encon-tradas em seu curso, sem resolver a questãoem toda a linha, de um modo perfeitamentesatisfactono. Porém, ainda que só fosse pos-sivel, assim, chegar á um julgamento indepen-dente, moderadamente certo, para si própriosobre matéria affectando, tão profundamente'as mais altas questões, mesmo isto só não'
poderia deixar de ser considerado uma grau-de acquisição.

Tendo me resolvido pela empreza. eu devia
primeiramente me decidir por alguma classe
particular. A escolha limitava-se, por certoaquellas cujas formas principaes pudessem'ser facilmente obtidas vivas, em alguma abun-dancia. Os carangueijos e os Crustáceos Ma-cru ros, os Stomatopodes, os Diastylidcos, osAmph,podes e Isopodes, os Ostracodes e Da-

phnidcos, os Copepodes e Parasitas, os Cirri-peites e Rfiisocephalos das nossas costas re-
presentando a classe dos Crustáceos com aunica defficiencia dos Phyllopodes e Xyplw-suros, forneciam uma serie extensa e variada,ao mesmo tempo que intimamente ligada talcomo eu não poderia obter em nehuíia outraclasse. Porem, mesmo independentemente
2.^., circumstancia, a selecção dos Crustáceos,difficilmente poderia ter sido duvidosa Fmnenhuma outra parte, como já foi indicado
por vários auetores, ha mais forte tentação dedar as expressões parentesco, producçãoproveniente de tuna forma fundamentai com-nuim», e mesmo, mais do que tuna significa-
çao figurativa, do que no caso dos Crustáceosinteriores.

Entre os Crustáceos parasitas, especial-mente, todo o inundo está, de ha muito,
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acostumado a fallar, de línn modo que apenas
admitte feição figurativa, de sua parada de
desenvolvimento por parasitismo, como se a
transformação das espécies fosse uma cousa
decidida.

Não pareceria, certamente, á ninguém, um
passatempo digno da Divindade, divertir-se
com a invenção desses maravilhosos aieijões e,
portanto, elles foram jt ligados como tendo
caindo, por sua própria culpa, como Adão, do

Perfeição.
ia grande parte dos

grupos em que se
podia ser conside-

seu primitivo estado de
O facto de que, un

maiores e dos menores
acha dividida esta classe,
rada como satisfactoriamçnte estabelecida, era
ainda uma vantagem á \\\Wo ser desprezada;
ao passo que em duas outras classes, com as
quaes eu estava familiarijsado — a dos Auneli-
dos e a dos Acalephos, fodas as tentativas de
ordenação, só podiam ser consideradas como
revisões preliminares.

Aquelies grupos immoveis, assim como as
formas frisantemcute notáveis da rija armação
dermica, multi articulada! eram, não somente
importantes como seguros pontos de partida
e sustentaculos, mas, também, do mais alto
valor, como barreiras intransponíveis de um
problema em que, da sua natureza real, a phán-
tasia podia livremente desdobrar as azas.

Assim, quando eu comecei á estudar os
nossos Crustáceos, mais estrictamente sob este
novo preceito da theoria Darwinista,*— quando
eu tentei trazer os seus grupamentos á forma
de uma arvore genealogica e conceber uma
idéa da estructura provável de seus antepas-
sados, — vi immediatamenjte (como eu já espe-
rava, na verdade) }iie seriam necessários
annos de trabalho preliminar, antes que o pro-
blema essencial fosse seriamente attacado. As
obras principaes de systematica, geralmente
attribuém mais valor, aos: caracteres separando
os gêneros, as famílias e as ordens, do que os
que unem os membros de cada grupo e, con-
sequeutemente, fornecem,, quasi sempre, muito
pouco material applicavel.

Porém, acima de tudo, um conhecimento
de conjuncto da evolução, éra indispensável e
todo o mundo sabe, quão imperfeito é o nosso
conhecimento actual d'este assumpto.

As defficiencias existentes eram as mais
difficeis de supprir porque, como notou Vau

Decapodes. da quasiBeneden a respeito dos

sempre incrível differença no desenvolvimento
das formas, as mais estreitamente 'aluadas, de-
corre que ellas devam ser estudadas separa-
daniente — em geral família por família e,
freqüentemente, gênero por gênero, senão, ás
vezes, como no caso de Peneus, mesmo espécie
por espécie; e porque estas investigações, já
de si incommodas e tediosas, dependem, na
regra, de um ensejo casual para o seu sue-
cesso.

Mas, comquauto a execução satisfactoria
da -Arvore genealogica dos Crustáceos» pa-
reça ser um emprehendimento para o qual
dificilmente bastaria o vigor e a vida de uma
pessoa, mesmo sob mais favoráveis circiuns-
taucias do que poderia apresentar uma ilha
longiqua, por demais afastada do grande cen-
tro da vida scieutifica, longe das bibliothecas
e dos museus, —nem por isso a sua praticabi-
lidade se torna cada vez menos duvidosa aos
meus olhos; e, novas observações, dia a dia
me tornam mais favoravelmente inclinado á
theoria Darwinista.

Procurando estabelecer os argumentos que
eu tirei da consideração dos nossos Crustáceos,
á favor das vistas de Darwin e que (junta-
mente á considerações mais geraes e obser-
vações em outros grupos), essencialmente
auxiliaram a fazer com que a correcção de
taes vistas, se mostre cada vez mais palpa-
vel para mim, que, me deixei influenciar
por uma expressão de Darwin : < Aquelle
que»,(Origem das Espécies, p. 482) «é levado
á crer que as espécies são variáveis, prestará
um bom serviço, exprimindo conscieuciosa-
inente a sua convicção.»

Ao desejo expresso n'essas palavras, eu res-
pondo, por minha própria parte, com o maior
prazer, pois que, isso me fornece opportunidade
de, publicamente, exprimir em palavras, a gra-
tidão que eu senti profundissimamente por
Darwin, pelas instrucções e suggestões, de que
sou tão devedor ao seu livro.

Portanto, eu trago este grão de areia com
segurança á concha da balança contra «o far-
do do preconceito com que este assumpto é
opprimido», sem me perturbar em que os sa-
cerdotes da sciencia orthodoxa, queirão me
incluir entre os sonhadores e neophytos, no
conhecimento das leis da Natureza.

Fritz Muller.
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0 Carnaval no Rio
(NOTAS LIGEIRAS PARA UMA CHRONICA)

0 
CARNAVAL dos nossos antepassadosera o enlrudo.

Já nos tempos coloniaes jogavam-nodesembaraçadamente. As mascaras eram tidascomo prejudiciaes á ordem publica, serviam
para ciladas, para os levantes e crimes. Emi /-'(), quando em Minas Geraes, o bando domestre de campo Paschoal Guimarães desceu•'"«• noite, do Morro Velho sobre a moradiado prepotente ouvidor Martinho Vieira osqne o guiavam vinham mascarados. Dizemtambém que.foi um mascarado quem assassi-noir o prisioneiro almirante Du Clerc, em1/1.0, na casa que o governador desta cidadelhe dera por práao na rua Direita... Outroscrimes mysteriosòs são attribuidos a embu-çados com mascaras. E certo é que a mas-

m,, ,1 
t,da1como traiçoeira e criminosa, porquanto, em diversas épocas, os governadores

• Iv-H, ,^.L^n';,,;daVam fazer P"blicbs váriosai varas pronibindo o seu uso.
Por essas prohibições o entrudo constitü-nise o mais apreciável folguedo carnavalesco
Havia grande prazer nesse iò£o brutalEm algumas ruas grupos eiitrudèscfsag^S-

mettiam , ?"?c",",es. á pulso. ^'"'entaudo-os,mcttiam-os dentro de uma tina e, por sobrecarga, toda a família do folga-lo despeTavTsobre a victima jarros e ban »aguP \'ísif r
Sf'se' 2S "eS l!ÍM er" '« '-»e.i 1 í

rvos ,?,*¦ V1 f0rÇa- ou nã0 tinhim es-
íktidó \ 

teCei,"a,sua casa d0 P^cioso
h-klencial/'""" ° banho legava a SÍr pro-

DagodeSrW ™S°-f ^ dclÍCad0 dessa terriveJ
k^cer H, 

S'S .'a "° arrei"esso de limões
com e?se^ H.dlgUa ?imples ou Perfumada
de serimZm i • MJ°"n e cane,,a- e J^-tos
limões tonL « 

,mgaÇâa ° fabricò desses" "v >r "Ur uma Pequena industria, que
c-is 

PDur, 
u 

P (,n-()^ *nezes as famili^ cario-
doRio dÍL^e}n^° eJaneiró muítas ^sãs

1 
,,r° vlv,aiP.em verdadeira aza-

re côn T,efeS ProÍect^ ™s nem sem-
hvsic do ní 

a necessaria á integridade
excedamt prOX,mo' P°rque alguns limões
ou ,n o » esPessura de seus invólucros o
eXr e^rKUn 'ter de bem aferid° Para "ãoesbo rachar narizes nem amacliucar o rostodas victimas. As seringas menos mal faziam

contrapunham, porém, maior banho. Collabo-rando com a seringa appareciam freqüente-
mente o moringue, o jarro, o alguidar e obarril.

A água não bastava, porque se era limita
poderia, quando muito, provocar bronchites
pleurizes, pneumonias, o que era preciso, o queera necessário, era ridicularizara victima, fazei-airrisória, escorrachal-a com a vaia, e obrigal-a

a arrastar o seu ridículo por onde passasse.Assim, com o banho cobriam-na de farinhade trigo ou polvilho, algumas vezes de póstle sapatos ou vermelhão. Este habito estevemuito em voga entre a gente do povo, unir-mente os negros. A estampa de Debret, quereproduzimos adiante, é um quadro de cos-tuines, Ahi está a pagodeira em todas assuas minúcias. Ahi estão a seringa em acção,a tina preparada, os limões para a batalha e0 polvilho posto ao serviço da folia. Nadalhe falta, nem mesmo a assuáda dos que as-sistem o ataque á creôla de ariagüà curta ecabeção rendado.
A introducção dos bailes carnavalescos po-pula res, sem corrigir logo esse estúpido foi-

guedo, veiti indireçtamente modifical-o. Foiem 184/ que elles estraram em maior voga.Um hotel que aqui existiu, com o titulo denotei de Itália, dava-os com alguma anima-
çao e a Sociedade Constante Polka augmeii-tava-lhes o brilho com a assistência dos seus

N associados. Ao mesmo tempo o Tivoli, queera um estabelecimento de recieio. na chácara»• 91 do Campo d'Acclamação (Campo debantAnna, em nossos dias Praça da Republica)engalanava-se para a alegria das quatro noitesde Carnaval. Fm 1840,, Tivoli transformou-se sob o titulo de Paraizo, lúiin aprazívelbotequim campestre, com salas de jo^os e
pavilhão para danças, então os seus bailestornaram-se famosos, tal o preparo, o brilhamusino, a concurrencia que tiveram. O theatrob. Francisco e o Salão da Floresta tambémdei ani bailes, devendo-se notar que, por causa
perdida pela negligencia das chronicas daépoca, o empiezario do Salão da Florestaarrepiou carreira publicando, na qua eirade cinzas d'aqueile anuo, solemne protesto denao mais dar bailes carnavalescos

Ao partir desse tempo os bailes públicoscarnavalescos entraram nos nossos costumes ecom elles ve.u o atíractivo das fantasias e o
,? *™ 

ao-T"Cara eni tal desenvolvimento
que cm ibol foram organisadas duas socie-
dadf, 

Clar',a,V;l,e-SCaf; ° Co"^rsso das Summi-dades e a União Veneziana.
O apparecim.eiito das sociedades bania-
2 

naoff01 ° bastante para pôr cobro aoentrudo brutal, grande parte da população
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.ENTRUDO. ESTAMPA DE DEBRET (ISlS-22)

sentia prazer em se molhar e entregar-se de-
lirántemente ás suas violências, das quaes, uma
vez por outra, resulíavahi conflictos mais ou
menos graves; outra parte, porem, propendia
para a alegria do Carnaval mascarado e fanta-
siada e essa queixava-se da difficuldade em
saliir á rua, formar bandos, organisar passei-
atas por causa dos vexa|mes, contrariedades e
prejuízos a que ficaria
bragamento do entrudo.

Ft/.^ n. então, uma

exposta com o des-

persistente campanha
contra o entrudo. A policia empregou ener
gia, perseguindo os entl
timento. Os primeiros

uísiastas desse diver
resultados dessa per-

seguição appareceram em 1S54, cujo carnaval
correu animadíssimo, vendo-se pelas ruasinhas
cariocas carruagens com famílias fantasiadas,
muitos mascaras avulsos» e alguns montando
cavallos azaejados. Dois annos depois, em
1856, o chefe de Policia Dr. Alexandre Joa-
quim de Sequeira conseguia repremir o en-
trudo. Datam desse tempo as victorias do
Carnaval no Rio. O Congresso das Summi-
dades Carnavalescas obtinha grande successo

com as suas pas as. que ficaram memora-
veis. Em 58, -ido Veneziana, estimulada
pela victoria das .tmmidades, organisou uni
sumptuoso prestito, em que figuravam Feli-
ppe I de Castella, o duque de Buille, um
Montmoroncy, o conde de Charnay, capitão
das guardas de Maria Antonietta, o marque/
de Salüres, o conde cFArcos, o cavalheiro Ruy
Lopes de Villa Lobos... em summa, numeroso
conjuncto de reis. príncipes, duques, marque-
zes, condes, barões, cavalheiros e pageus.
Apezar da mistura das edades históricas e dos
personagens, a marcha da União Veneziana
assumiu a importância de um acontecimento
social. A população prestou-lhe ovações. atiran-
do-lhe flores e confeitos, saudando-a com pai-
mas e bravos. Durante muitos annoá essa pas-
seiata foi narrada e commeutada, e os nossos
bisavós arregalando os olhos, suspendendo a
pitada, murmuravam ainda cheios de assom-
bro: Que luxo! que dinheirão!

Appareceram por esse tempo os Zuavos,
com o titulo: banda marcial da Sociedade
Futerpe, e, segundo cremos, o celeberrimo
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0 Carnaval no Rio
(NOTAS LIGEIRAS PARA UMA CHRONICA)

0 CARNAVAL dos nossos antepassados• i era o eiitrndo.
Já nos tempos coloniaes jogavam-nodesembaraçadamente. As mascaras eram tidascomo prejudiciaes á ordem publica; serviam

para ciladas, para os levantes e crimes. Em1 720, quando em Minas Geraes, o bando domestre de campo Paschoal Guimarães desceualta noilc, do Morro Velho sobre a moradiado prepotente ouvidor Martinlio Vieira os
que. o guiavam vinham mascarados. Dizemtambém que foi um mascarado quem assassi-nou> o prisioneiro almirante Du Clerc, em1710, na casa que o governador desta cidadellie dera por prisão ua ma Direita... Outroscrimes mystenosos são attribuidos a embu-cadosicom mascaras. I: certo é que a mas-cara H>i tida como traiçoeira e criminosa, porquanto, em diversas épocas, os governadoresdesta (hdade mandavam fazer públicos váriosalvarás! prohibindo o seu uso.

Por| essas prohibições o entrudo constitu-m-se o]'mais apreciável folguedo carnavalesco.
Havia grande prazer nesse jogo brutali-m alg unas ruas grupos entrudescos agarra-vamios transeuntes á pulso, violentando-osmettiam-os dentro de uma tina e, por sobrecarga, toda a família do folgasão despejava so-bre a v ctima jarros e ban "água Visitaralguém | nesses tres dias era a temeridade.

lírT•£l,,,ma.Vam ? 
fazd-° £- c1ue aliavam

graça no banho á força... ou não tinham es-ravos para abastecer a sua casa do precioso
adendaASS'm 

° ba""° d'^'va a'ser „ro-
O jbrocesso mais delicado dessa terrívelpagodeira consistia no arremesso de limõesde cera cheios dágua simples ou perfumadacom essência de benjoim e canella, e jactosde seringas de irrigação. O fabrico desseslimões tornou-se uma pequena industria, queoecupava por longos mezes as famílias cario-cas• .Durante dezembro e janeiro muitas casasdo Rio de Jane.ro viviam em verdadeira aza-fama, a fabricar esses pròjectis, mas nem sem-

pre coni a cautela necessária á integridade
physica do próximo, porque alguns limõesexcediani na espessura de seus invólucros o
quanto deviam ler de bem aferido para nãoesborrac-iar narizes nem a machucar o rostodas victimas. As seringas menos mal faziam;

contrapunham, porém, maior banho. Collabo-
rando com a seringa appareciam freqüente-
mente o moringue, o jarro, o alguidar e o
barril.

A água não bastava, porque se era limpa
poderia, quando muito, provocar brouchites,
pleurizes, pneumonias, o que era preciso, o queera necessário, era ridicularizara victima, fazel-a
irrisória, escorraçhaí-a com a vaia, e obrigal-a
a arrastar o seu ridículo por onde passasse.

Assim, com o banho cobriam-na de farinha
cie trigo ou polvilho, algumas vezes de pósde sapatos ou vermelhão. Este habito esteve
muito em voga entre a gente do povo, mói-
mente os negros. A estampa de Debret, quereproduzimos adiante, é um quadro de cos-
tumes, Ahi está a pagodeira em todas as
suas minúcias. Ahi estão a seringa em acção,
a tina preparada, os limões pára a batalha eo polvilho posto ao serviço da folia. Nada
lhe falta, nem mesmo a assuáda dos que as-
sistem o ataque á creôla de anagua curta e
cabeção rendado.

A introducção dos bailes carnavalescos po-
pulares, sem corrigir logo esse estúpido toi-
guêdo. veiu indirectamente modifical-o. íoi
em 1S47 que elles estraram em maior voga.
Um hotel que aqui existiu, com o titulo de
Hotel de Italia, dava-os com alguma anima-
ção e a Sociedade Constante Polha augmen-
tava-lhes o brilho com a assistência dos seus

^associados. Ao niesmo tempo o Tivoli, queera um estabelecimento de recieio, na chácara
n. 9 do Campo d'Acclamação (Campo de
SanfAnna, em nossos dias Praça da Republica)engalanava-se para a alegria das quatro noites
de Carnaval. Em 1S40 o Tivoli transformou-
se, sob o titulo de Paraizo, lúini aprazível
botequim campesíre, com salas de jogos e
pavilhão para danças, então os seus 

"bailes
tornaram-se famosos, tal o preparo, o brilhan-
tismo, a coucurrencia que tiveram. O theatro
S. Francisco e o Salão da Floresta também
deram bailes, devendo-se notar que, poi" causa
perdida pela negligencia das chronicas daépoca, o emprezario do Salão da Florestaarrepiou carreira publicando, na qua .eirade cinzas d'aquelle anuo, solemne protesto denao mais dar bailes carnavalescos

Ao partir desse tempo os bailes públicoscarnavalescos entraram nos nossos costumes ecom elles veiu o attraclivo das fantasias e o
prazer da mascara em tal desenvolvimento
que, em 1851, foram organisadas duas socie-dades carnavalescas: O Congresso das Summi-dades e a União Veneziana.

O apparecimento das sociedades carna-va escas não foi o bastante para pôr cobro aoentrudo brutal, grande parte da população
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• ENTRUDO. ESTAMPA DE DEBRET (1S1S-22)

sentia prazer em se mol lia: e entregar-se de-
lirautemente ás suas violências, das quaes, uma
vez por nutra, resultavam conflictos mais ou
menos graves; nutra parte, porem, propendia
para a alegria do Carnaval mascarado e fauta-
siada e essa queixava-se da diíficuldade em
sahir á rua, formar bandos, organisar passei-
atas por causa dos vexames, contrariedades e
prejuízos a que ficaria exposta com o des-
bragamento do eutrudo.

Ft^. :i, então, uma persistente campanha
contra o eutrudo. A policia empregou ener-
gia, perseguindo os enthusiastas desse diver-
timento. Os primeiros resultados dessa per-
seguição appareceram em 1854, cujo carnaval
correu animadíssimo, vendo-se pelas ruasinhas
cariocas carruagens com famílias fantasiadas,
muitos mascaras avulsos e alguns montando
cavallos azaejados. Dois annos depois, em
1856, o chefe de Policia Dr. Alexandre Joa-
quim de Sequeira conseguia repremir o en-
trudo. Datam desse tempo as victorias do
Carnaval no Rio. O Congresso das Summi-
dades Carnavalescas obtinha grande successo

com as suas pas as, que ficaram memora-
veis. Em 58, ido Veneziana, estimulada
pela victoria das .immidades, organisou uni
sumptuoso prestito, em que figuravam Eeli-
ppe 1 de Castella, o duque de Buille, um
Montmoroucy, o conde de Charnay, capitão
das guardas de Maria Antonietta, o marquez
de Salures, o conde d'Arcos, o cavalheiro Ruy
Lopes de Villa Lobos... em sunima, numeroso
conjuncto de reis, príncipes, du
zes, condes, barões, çavalheir
Apezar da mistura das edades li
personagens, a marcha da Ur,
assumiu a importância de um acontecimento
social. A população prestou-lhe ovações, atiran-
do-lhe flores e confeitos, saudando-a com pai-
mas e bravos. Durante muitos annos essa pas-
seiata foi narrada e commeutada, e os nossos
bisavós arregalando os. olhos, suspendendo a
pitada, murmuravam ainda cheios de assom-
bro: Que luxo! que dinheirão!

Appareceram por esse tempo os Zuavos,
com o titulo: banda marcial da Sociedade
Euterpe, e, segundo cremos, o celeberrimo

quês, marque-
ds e pagens.
istoricas e dos
ião Veneziana
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Zé Pereira, o tremendo rompe rasga do cha-
rivari pagodeiro.

() infatigavel chronista do nosso passado,
o sr. Vieira Fazenda, em um dos seus inte-
ressantes folhetins da Noticia, o de 15 cie Fe-
vereiro de 1904, conta-nos o apparecimento
desse barulhento e alegre esturdio cama-
valesco, mas esqueceu-se de nos dizer o anuo
em que isso foi. E' de crer que fosse por
essa oceasião ou mais um anuo depois ou
menos um anuo antes, qne o incansável Ze
Pereira zabumbou pelas ruasitas lobregas da
populosa Sebastianopolis. A data precisa esca-
pou á penna, senão á memória, do narrador
dos nossos costumes e modos dantanho; em
compensação tivemos o nome do seu primeiro
zabumbador, que o chronista lega á posteridade.

Chamava-se José Nobrega de Azevedo Pa-
redes, tinha a profissão de sapateiro e era de
origem portugueza.

Foi o José Nobrega quem, por uma tarde
de nostalgias, n'uma segunda-feira de carnaval
introduziu na Corte do Império do Brasil, sob
0 reinado do sr. D. Pedro II, o formidável
Zé Pereira das folias minhotas. E teve êxito
completo, foi um successo!

Toda a suja cida-
desinha, esconsa e
fedorenta, estreme-
ceu ao ruido ryth-
mado da estrondosa
pandorga; e se o
Nobrega tinha p.ül-
so capaz de vencer
um toiro, melhor te-
ve-o para zabumbar
galhardamente no
couro cortido dum
boi. O sapateiro da
rua São José, sem
calcular o resultado
da sua pândega nem
prever a celebridade
que o esperava, fez
mais rápida escola
com a alegre bani-
lhada dos bombos
do que com a pe-
ricia da sua sovéla.

De então em di-
ante os Zé-Pereiras
surgiram ás dúzias,
aos centos. As soei-
edades agarravam-
se-lhe com fervor e
toda a doudice do
Carnaval reanimou-

o princez se com esse retum-

/^^Ê_f* *i \*____^^

bante bater de tambores e bombos. No sabbado
de Momo, após o badalar das dez horas no
aragão cie S. Francisco de Paula, a barulhada
começava. Parecia que um sopro de loucura
passara sobre a cidade. Fm diversas ruas o
Zé Pereira estrugia. Ajuntavam-lhe bosinas,
cornetins, campainhas. Era o seu domínio.
Mas esse foi útil ao Carnaval porque distrahiu
o povo das brutalidades do entrudo. Começou,
então, o Carnaval das ruas. Os princezes pas-seiavam a sua capa de belbotina e os seus
calções cie setim ; ao arremedo de falsificados

pagens medievaes traziam
cabelleiras de caixos frisa-
dos, e pregavam obreias
pequeninas e multicores no
rosto.

Fazia-se espirito. Domi-
nós impiedosos troçavam e

intrigavam. Al-
guns tornaram-
se notáveis, e
se os desiirnava

'mm
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O CHICARD

pela cor, porque guardavam rigoroso incógnito-
Dessa alegria, dessa animação surdiu a

Bohemia, que, dizia França Júnior num fo-
Ihetitn da Gazeta de Noticias, de 7 de Março
de 1S7S, «marcou uma era memorável no car-
naval. Foi o império do Chicard do es-
pinto».

Essa sociedade era composta dos mais ele-
gantes leões do tempo e foi ella que intro-
duziu aqui o vestuário chicard, de Oavarni,
dando á Madame Niobcy, costureira parisiense
domiciliada no Rio, uma larga e longa ceie-
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bridade por ter sitio a confeccipnadora da
maior parte dessas fantasias.

Com a Bohemia vieram os Estudantes de
Heidelberg, a Internacional, o Club X, e outras
mas já sem o caracter familiar dos primeiros,
excepção do Club X que, afinal, teve de de-
sistir de suas preterições e ceder ao carnaval
licencioso que Paris creava.

Apparcceram também os diabinhos ver-
melhos, os velhos, cabeçudòs, de enormes
casacas com pães da rala por botões e baculos;
os az-de-copas, em camisas de mulher e tra-
zendo por capacete um vaso, que não é de
sala... E, pouco a pouco os estalos fizeram
a sua entrada; ao principio alegremente ati-
rados, dando uma nota ruidosa mas inoffen-
siva aos folguedos; depois ultrapassando os
limites d'alégria para entrar nos impulsos da
perversidade, queimando roupas, chamuscando
braços e collos. E, surrateiratnente, sob ma-
neiras de elegância e galahteios, surgiu a bis-
naga, discreta, esguichando finamente, á guisa
de um pulverisador, prpductos das retortas de
Lubin e Pinaud, conceituados perfumistas da
época.

Não obstante os males provocados pelos
estalos e a vulgarisação das bisnagas, as so-
ciedades folgavam e divertiam o povo. O
Carnaval do Rio de Janeiro ganhara foros de
grande festa. Arredadas, como foram, as fa-
milias, os prestitos carnavalescos ostentavam
um luxo que o maillot fazia deslumbrante.

Os bailes nos theatros iam perdendo a sua
animação de outr'ora, porque as sociedades
deixaram de os freqüentar para se precave-
rem contra os contínuos conflictos que nelles
se davam, conflictos em que um pobre fran-
cez, de nome Cosenave perdeu a vida.

Todos os annos surgiam novos clubs.
Eram os Fenianos, os Acadêmicos do Kivnig-
cber, os Inimitáveis, a Paulicea Vagabunda,
os Estudantes de Salamanca, que cantavam á
guitarra péteríèras e malagueiias. e grupos mais
ou menos numerosos e ephemeros, como os das
Sabichonas, Fragata Fraca, Corveta Terrível,
Parazitas de Casacos, aos quaes se reuniam
clubs musicaes. na sua maioria francezes...

Desappareciam uns, surgiam outros.
O Congresso das Snmm ida des desorga-

nisou-se, em 63 já não existia; dez annos
depois pretenderam reorganisal-o com o titulo
de Novas Summidades, mas a sua existência
não logrou duração. Os Zuavos (isto é, a
Enter pe) passaram a ser Tenentes do Diabo,
os Democráticos formaram-se com dessidentes
de outras sociedades.

A proporção que se formavam novas so-
ciedades, que seus prestitos attingiam a um

luxo extraordinário, para cujas allegorias eram
disputadas a ouro as mais bonitas alcasarinas,
as mais moças e vistosas mundanas e os es-
pirituosos mascaras da rua cediam logar aos
capoeiras vestidos de diabo, trazendo as cau-
das de cabo de velame, aos princizes armados
para o que desse e viesse de porta-voz colos-
sal, e mortes e macacos que escondiam nos
cintos as navalhas assassinas. E com isso o
entrudo resurgia. As delicadas bisnagas, de
fino jacto de pulverisadores, passaram a bis-
nagões que jorravam esguichos de repuxos;
os limões não só de cera, também de borra-
cha reentravam em scena. As mulheres, que
faziam parte dos prestitos das sociedades,
viam-se obrigadas a se munirem de chicoti-
nhos de montaria para castigar os que as
molhavam brutalmente.

De mais, parece que o entrudo, apesar da
sua bruteza, das moléstias que provocava e
dos conflictos que dispertava, afinava-se per-
feitamente com a nossa educação, porque
muita gente boa tinha-lhe queda. O Sr. Vieira
Fazenda couta-nos que o Sr. D. Pedro II,
quando em Petropolis. não passava incólume
sob a saraivada dos limões e esguichos das
bisnagas. Sua magestade achava-lhes graça e
ao retornar a palácio, molhadinho como qual-
quer mortal, ria-se a bom rir dos desrespei-
tos das lindas veranistas pretòpolitinas. Um
jornalista houve, e dos mais celebres em nosso
tempo, que comprava limões de cheiro aos
milhèiros. E a pequenina redaccão do seu
jornal, na rua do Ouvidor, transformava-se
u'um verdadeiro arsenal, n'um deposito bellico
de entrudo. Dizem que, d'uma feita, andando
a policia a reprimir o entrudo, o alegre e
gordo jornalista pediu ao delegado Alaeedo
de Aguiar que subisse á sala da redaccão
para intimar o numeroso grupo de damas e
senhoritas a abandonar o divertimento. Era
um ardil. O delegado subiu e mal punha o
pé na sala uma legião de moças acomettia-o
de tal modo que, para sahir, teve necessidade
de mandar o seu ordenança buscar outras
roupas em sua casa.

Comtudo o Carnaval resistia, brilhava com
a riqueza dos seus prestitos, attrahia á cidade
a grande massa da população.

O Club X exibia uma caravana oriental
montada em camellos. que mandara vir da
Ásia, propositalmente para esse fim; os Tc-
nentes, Fenianos, Inimitáveis e Democráticos
rivalisavam em riqueza de vestuários e espi-
rito nas criticas, porque as sociedades tendiam
ao aproveitamento jocoso dos factos mais
salientes do anuo. Appareceram os Carbo-
na rios, Pingas, Filantcs, Cynicos, Fcmmes Pa
rísiennes, Bàdanas, Regresso do Rocambotc,
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Tagarellas do Diabo ou Velhas Fsponjas eantes de todos os clubs de curta duração, os
Cucumbys, que faziam suas danças selvagensna rua.

A pouco e pouco as sociedades mais di-uheirosas desfalleciam, liquidavam seus ulti-mos recursos. Lm 1S7S só estavam em cam-
po os Feri ia nos, Tenentes e Democráticos; os
demais, mesmo o Novo Club X, succumbiam.
E aquellas tres entravam n'um grave períodode rivalidades que teve por desfecho uma (re-menda lucta, pprfiada a cacete e pedradas,em uma terça-feira, no momento em que Fe-tiianos e Tenentes se cruzaram na rua do I los-
picio, esquina da dos Ourives ou Quitanda.

D'ahi por diante, ou melhor dizendo, du-rante dois a tres annos, foi o ei.trudo quemfez o carnaval.
A seringa volveu a participar activamente

dos folguedos, não já a seringa de irrigação,
mas a de borracha, destinada a outros usos;os limões attingiram a proporções disformes'deixaram de ser limões, transformaram-se embananas, laranjas, abacaxis, jacas, melancias,
pelo tamanho e pela forma: quem os levasse
pela cara apanhava um banho completo euma tapona de ver estrellas... entre chuva-as bisnagas pesavam litros e pareciam man-

guèiras de bombeiros, o polvilho e o pó desapato entraram em actividade.
Não satisfeitos com isso os entrudistasvoltaram ás bombas de jardim e aos baldesdágua, e a perversidade, que é quem tira

partido dos desregramentos, entrou a encher

bisnagas com água suja e líquidos corrosivos ea fabricar limões que rivalisavam com calháosna dureza e poder oífeusivo. I «ira coroa-mento dessa obra de feios costumes c rela-xamento policial não faltou a bordoada Quemdescesse á cidade para assistir o carnavaldeveria dar graç«,s a Deus quando voltassesem chapeo e com as roupas em franffàíhos
porque muitos voltavam com os olhos qúei'mados, a cabeç.i em pontos falsos e o bràconuma tipoia!.-. s

Eniquanto assim corria o Carnaval osUieumbys, como o Zé-Pereira n outro tempomudavam o asp.cto dos folguedos, communi-cando a^siia sel^ageria aos instinetos rudes do
uma affinidade. Delles nas-
esses horríveis, fétidos, bar-

.11 e dão ao nosso Carnaval dehoje algo de boçal e salvagem com a suaunmutavel melobéa de adufes e pandeiros e ababugein desboedada de suas cantilenas. Quan-to o Ze-Pereira, (apesar da sua pobreza de

povo. Dir-se-ia
ciam os cordões,
baios cordões, c

rvthino, tem de ruidosamente alegre, essestan-tans e bufe-bihfe dos cordões possuem debruto, atroador, irritante e estúpido.
Já não ha alegria nem espirito, ha berreirode taba de mistura com uivos de africanosem samba. E

d'um carnaval de
lança perfume vai
como outrora a b
e perfumada

ira completar a insipidez
cabindas e botocudos oabrindo caminho ao eutrudo

ísnaga, pequenina, discreta

Americo Fi uminensi-:.



^

KOSMOS
^^L -O

õ NARIZES

(PHYSIOGNOMONIA DE BAIXO PREÇO)
]

TVT ARIZES são narizes, mas o philosopho
I \| Pascal foi de opinião que se a formosa

Xj- Cleopatra tivesse a menor um millime-
tro no seu apêndice nazal a face de mundo
seria outra.

Certo que eu lhe não contestarei nem acei-
tarei essa opinião; de philosophias, ainda
mesmo que não sejam nazaes, nada sei.

Com tudo vou um poucochinho na crença
de que os narizes têm contribuído para a no-
toriedade de seus donos. Um nariz pôde, ás
vezes, substituir o talento. Isso depende do
ponto de vista em que nos collocarmos,
olhando um béque ou avaliando o gráo intel-
lectual de um homem.

Ila, porém, não poucos casos em que o
talento parece estabelecer commum accordo
com ce que nous avons au milieu du visage.

Assim, o rosto do divino Dante não seria
tão popular se a natureza lhe não desse a
formidável bicanca com que o representam.
Nelle, o que o caracterisa, é o nariz, como
em Camões é o olho vasado...

Foi pelo nariz (oh! perdoem-me a blas-
phemia!...) que Edmond Rostand arrancou
Cyráno de Bergerac da poeira densa do pas-
sado. Segundo o poeta da Samaritaine, o
bravo, generoso, alegre e intelligente poeta
da Gascogne não tinha bom êxito nos amo-
res por ser bicaucúdo.

Rostand põe na bocea de Cyrano estes
versos, com que explica a Le Bret o motivo
pelo qual não ousa declarar sua paixão á
rima Roxaue:

Regardez-moi, mon chér, et dis quelle esperance
Pourrail bien me laisser cette protuberance !
Oh ! je ne ine fais iTilIusion ! — l'arbleu,
Oui. quelquefois, je m'attendris, dans Ie sòir bleu ;
J 

'entre en quelque jardin oú 1'heure se perfume:
Avec mon pauvre grand dlable de nez je hume

I/avril, — Je sois des yeux, sons un rayon d'argent,
Au bras d'un cavalier, quelque femme, en songeant
Que nour marchei*, á petits pas, dans de la lime,
Aussi moi j'aitnerais au bras en avoir une,
Je m'exalte, j'oublie. . . et j'aperçois saudain
L'ombrc de mon profil snr le mur «lu jardín !

fi*£*íafcJ^È*?r^flí t. ^ityòzàà'-"fd^c^

CYRANO

Mas, nem sempre os narizes de grandes
dimensões e feios prejudicam a phisionomia
dos seus possuidores.I

Ha casos em que elles lhes emprestam
apparencias de bonhomia ou concorrem para
impedir vulgaridades de traço.

F' o caso do nariz de 1 lenriqtie IV, um
respeitável narigão adunco, cabido sobre o
beiço e fartamente carnudo na extremidade.
Esse formidável apêndice longe de afeiar o
rosto do bem amado de Pau dava-lhe um
bonacheirismo de vovô burguez. Temos tam-
bem o nariz de Lepelletier de Saint Fargeau,
o celebre magistrado da Convenção, saliente
em demasia, rudemente recurvo, que lhe sal-
vava o caricata rochunchudez das faces; se
não fosse o nariz o rosto de Lepelletier lem-
braria o fim das costas de um anginho de
Raphael. Temos ainda o do celebre actor
francez Hyacinthe. comprido, grosso, delaigas
ventas fradescas. com o qual o seu possuidor
tirava grande partido cômico ; e o do carica-
turista Traviés, verdadeiro bico de tucano, de

que se dizia:

De Traviés le ne/. safllant
Co mme le ne/. est le talent

e que lhe compunha o descarnado do rosto
sem duvida vulgarissimo se lhe faltasse o im-
menso béque...
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Mas, o que era a bicanca de Cyrano, que os
bellos versos de Rostand resuscitaram, deante
da immensa tromba de um sujeito citado pelocirurgião Alphonse Guérin, que só de compri-
mento tinha trinta e dois centímetros?!...

jí/jfc__¦ •SfáíS** í*

^¦¦HBBtMrSírin VstJ *

Jff$&£Ê&'

'¦¦.«
V*v *•*__&____!__%"

• ¦'« r'it!r££e>¦¦

. :
¦«*»»•

ífcV.

íSB ¦ -. X ¦-. *»**,>-- -•¦.'••¦

J--*'^'""^..SEr"!

¦5

-.jj v

V

I
- 

'• '¦."::.;

Fsse colosso chegava a tapar a bocca doseu infeliz proprietário que, para se alimentar
era obrigado a levantar a massa nazal e sóassim podia receber o alimento ou levar ocopo aos lábios!

Quem sabe se não foi a noticia dessa des-communal bicanca que inspirou a Bocage acelebre décima:

Nariz, nariz e nariz,
Nariz, que nunca se acaba,
Nariz, que se elle desaba
Faria o mundo infeliz;
Nariz, que Newton não quizDescrever-lhe a diagonal;
Nariz de massa infernal
Que, se o calculo não erra,
Posto entre o sol e a terra 

'

Faria eclypse total!

Entretanto não são os grandes narizes os
que mais afeiam os indivíduos.

O nariz batata e o nariz que teve vontade
de o ser mas não o foi, são os que desfigu-
ram o resto humano.

Verdade é que a raça mongolica não se
julga feia pela falta de nariz. I Ia povos em
que um narizito apenas esboçado, desses quea gente mal os vê em lhe percebendo única-
mente os dois orifícios respiratórios, é signal
de perfeição. Os japonezes, por exemplo»
gostam de narizes pequenos, muito pequenose um tanto aquilinos.

Entre alguns negros da África, particular-mente do Congo francez, não ha beijo deamisade, como é habito ria Europa, mas
existe a requintada cortezia de se esfregarem
os narizes entre dois amigos ou duas pessoas
que se querem bem ou se respeitam.

Assim, quando dois altos personagens seencontram um em face do outro, eni vez doaperto de mão, mais ou menos sacudido, emvez do abraço mais ou menos apertado ecom
palmadinhas nas espaduas, em vez do beijorepinicado e suspirado ou simplesmente obeijo, que é a mais alta demonstração do cari-¦ 'lio, da estima e também do respeito (exce-pção feita de Judas [scliariotes) esses doisimportantes personagens se approximam omais possível e, unindo os rostos, firmam osrespectivos narizes um contra o outro, saco-dem o corpo, dão guinchos de prazer e:.. zás ¦

toca esfrega ção.
Isso podem fazer os negros do Congofrancez, porque não possuem béques e teemamplidão bastante e bem chata para taes es-fregadelas. O mesmo não se daria com os

que foram dotados pela pródiga Natureza comas copiosas batatas, que não raro parecemmamão macho. Se dois batatudosase dessema essa delicia cerimonie^ estariam arriscados
a passar por incontinentes adoradores deBaccho. Em bom estado teriam os narizes
já não seriam batatas, mas tomates, enormes
tomates do mais gorda espécie!

Mas... pelo geito em que vou perderemoso fio do discurso. Não foi para esta diva-
gaçao que tomei o assunipto. Ao que vimfoi para falar de narizes physiognomonica-mente, porque mestre Lavater lhes ligou im-
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portaucia, a ponto de os considerar, segundo
sua própria expressão: I Ia retombee du cer-
veau.

Os physiognomonistas modernos contam
seis typos de narizes: o j nariz direito, o aqui-
lino, o adunco, o rombo, (ou esborrachado)
o abananado (en b a nane), e o abatatado {en
pomme de terre). São! estes os principaes
typos, sendo que os dois últimos não passam
de variedades de uma Só e mesma espécie,
como diz a senhora Oeiiia Oioubow, in.ii_.ne
cultivadora de taes assuiuptos.

E mais diz a illustre physiognomonista:
Para que um nariz seja bem proporcionado, é

preciso que o seu tamanho seja igual a altura
da fronte, tomando-se esta pela metade.

São os narizes aquilinos e os direitos os

que reúnem maiores qualidades esthéticas, e
também os que indicam melhores qualidades
psychicas.

L L L̂J

NARIZ DIREITO

O nariz direito faz presumir um espirito
claro, nítido, lúcido; um julgamento são, co-
ragem firme e tranquilja, quasi stoica; ardor
comedido, lealdade a toda a prova, gênero-
sidade extrema, positivismo idealista e teu-
dencias liberaes ou cavalheirescas.

L
NARIZ AQUI LI NO

j

O nariz aquilino (qiier este, quer o direito
acima descripto, são considerados no seu typo
perfeito) possue igual niente a maior parte das
qualidades do anterior

E', no entanto, mais imperioso, mais aucto-
ritario e mais impulsivo. Revela quasi sem-
pre uma combatividade fogosa porém menos

clareza tle idéas. Denota tendências para o
lyrismo ou para o romantismo, e também
gênio comniercial ou financeiro. E' indicativo
de egoísmo. Se lôr pronunciadamente curvo
isto é aífectando a fôrma do adunco, e um
tanto grosso, revela tendências para a mania
das grandezas.

Da primeira fôrma, não no typo de pureza
linear, mas algum tanto cheio, conhecemos
um que pertence a illustre politico em evi-
dencia, assim como tio segundo typo ha dois
notáveis políticos da actual situação que os
possuem, e se as observações não erram nem
«ás suas acções faltam sinceridade, as indica-
tivas physiognoinonicas estão certas, certis-
sinias.

á L O c J

NARIZ ADUNCO

O nariz adunco revela prudência, circum-
specção. conselheirismo, taciturnidade, rigor
econômico, senão avareza, ou habilidade nos
negócios, algumas vezes usura.

Nos intellectuaes raramente deixa de ser
máo indicio esta fôrma nazal. Quando não
revela orgulho exagerado, presumpção, e
mesmo l.ypocrisia, denota inveja, maledicerícia
intriga.

Nos homens de negocio é quasi sempre
indicio de grande habilidade calculista, tle
clarividencia, mas também tie esperteza e as-
tucia.

Essa fôrma de nariz é muito commum e
os que conhecemos dão vantagens á indica-

ções physiognoinonicas.

Z L L
NARIZ ROMBO OU ESBORRACHADO
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O nariz rombo ou esborraehado, como é
vulgarmente conhecido, possue em maior
gráo os defeitos do anterior.

Elle indica imitação, habilidade manual eno maior numero dos casos, grosseiria sen-
suai, bruteza, vulgaridade de gosto, mentira.
Algumas vezes, porém, revela paciência, apti-
dão para as artes mecânicas, tendências lyricas,
sobre tudo românticas. um

è. c u
NARIZ ABANANADO

O nariz abananado faz presagiar natural
talento financeiro, o gênio do ágio, o gosto
pelo jogo e pelas especulações: os que têm
essa forma de nariz não raramente se mani-
festam bondosos por emoções sympathicas
fugaces, e tendem muito á cabotinagem.

L L l
NARIZ ABATATADO

O nariz abata tado revela qualidades àna-
logas á do seu congênere; mas, especialmente
indica dotes industriaes e commerciaes, e é
mais avaro do que o abananado. Os seus
possuidores quasi nunca demonstram aptidões
litterarias ou artísticas.

Assevera Oenia Gioubow que «esta fôrma
de nariz acompanha sempre os indivíduos qneignoram inteiramente o sentimento do pudor e
da lealdade, assim como os que a possuemsão arrogantes para com os fracos c humildes,
cobardes para com os fortes»- Pôde ser quena maioria dos casos assim seja. Eu conheci
um velho vigário da roça, que era dono de

respeitável nariz desse feitio, e esse vi-
gario era um excellente homem, co-
ração de manteiga, prompto sempre
a derreter-se com as desgraças alheias
e sempre disposto a fazer o bem. Mas,
não ha regra sem excepção. Talvez
que esse bom vigário fosse uma das
raras excepções da regra —nariz esbor-
rachado coração ferrado.

E o meu narizito ? perguntará a lei-
tora (supponhamos que eu a tenha) intrigado
por não Iêr a menor referencia á graciosa fôrma
arrebitadinha do seu narizito. Curiosa, curiosa
é o que é V. Ex. Para que ouvir coisas des-
agradáveis? Em todo o caso, como quereis
saber, lá vae. O nariz arrebitado está na
classe dos rombos (chi! eu lhe não dizia...)

Mas tem sobre elles a vantagem de
indicar uma intelligencia vivaz, magni-
fica disposição para as artes e... muito
geniosinho, muito vontade de ser obe-
decida e de tyrannisar.

E para acabar com a conversa sobre
_) narizes de que tamanho terá o leitor o

seu neste momento, se é que os narizes
crescem com as decepções? Eu é que vou
sahindo... sem nariz, não que m'o tirassem á
murros, mas por que o que trouxe era de cera,
derreteu-se.

Fevereiro de 1907.

Carlos Henze.
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REMODELAÇÃO 00 MOBILIÁRIO

sÓDE-SE dizer que a revolução de 1/89
destruiu o estylo francez do mobiliário.

A escola de Louis David com a sua
preoccupação do

quebraram a corrrente
e do ornato nos move

antigo, e depois a in-
fluencia de Jéan Dègõure na industria artística,

das tradições da forma
is que a rocaille fizera

tão femininamente graciosos, leves e, sobre
tudo, apropriados á elegância embonecada dos
corposinhos pompadourescos das marquisetes
e demoiselles da brilhante corte de Versailles!

A dominancia burgueza na estrondosa re-
volução, mascarada com o barrête phrvgio e
o sans culotte da democracia, reagiu contra a
feição delicadamente .aristocrática do mobi-
liario como formou o reaccionarismo dos cos-
tumes, ephemeramente severos, para logo se
densarem na ostentação mirambolante das par-
vermes; nem é de comprehender que a graci-
lidade de linhas tão finamente combinadas, de
uma harmonia requintada que faz pensar em
junquilhos nascidos na estreiteza caprichosa
de fliites crystalinas cinzeladas em velha prata,
pudesse supportar tregeitos plebeus e adipo-
sidades supérfluas de Almes. Angots ou ser-
visse a compor interiores onde o calculo das
pilhagens andasse embaralhado com a gros-
seiria dos hábitos e costumes.

Immobilisada a mo revolucionaria, a espí-
ritualidade da grande Pariz reviveu nos salões
bizarros do Directorio, surdindo do soro es-
tranho da sociedade as galantes damas do tom,
taes foram Almes. Reèamier, Tallien, liamelin,
Stael... Alas os caprichos curvelineos do rococó,
as suas guirlandas e festões, os seus amores
e volutas, desapparecerain sob a reconstrucção
do etrusco e do romano, a que foram pedir
modelos e a que ajuntaram attributos de guerra.

A par dessa tendência para o mavortico, o~
composito greco-romano persistiu e, por vezes,
um pretenso puro grego, desempoeirado e
anachronico, dominou o gosto do Directorio,
desse mesmo Directorio em que a Flor j.luri-
pétala do espirito desabrochava em ridículas
bolotas de ealembour.

Ah! o ealembour foi uma raiva de dentes!
uma enxaqueca! uma!empedernia! E' de süppôr
que cincoenta por cento da loucura desse
tempo resultasse dessa tolice com foros de
facecia... E em frente do pelintra e irritante
ealembour perfilava-se com ares de Júpiter...
.em fraldas de camisa, a anticomania. Encon-
tramol-a em tudo ei por toda a parte, nos
moveis, nos vestuários^ nos penteados, nos ges-
tos, nas festas publicas...

Do atelier famoso do famoso pintor Louis
David sahiram para rua os muscadins, seus
discípulos, vestidos a grega, reproduzindo Pia-
tão, Praxitelles, Alcibiades. As damas da moda,
a seduetora banda borboleteante do amor e da
graça, despindo saias, repellindp camisas, ves-
tiam-se caracteristicamente a Diana, a Flora, a
Ceies, a Minerva.

Houve também vestuários de nomes alam-
bicados como os que se chamavam vestidos
ao levantar da aurora. Os pés nus ou mettidos
em finíssimos tecidos de meias cor de carne,
em que os dedos estavam figurados, calçavam
sandálias ou cothurnos. A este respeito contam
os üoncourts, na Historia da Sociedade Fran-
ceza durante o Directorio: «As vestes afastam-se
pouco a pouco das gorjas; e os braços, en-
cobertos até os cotovellos, receioso? de pare-
ceiem feios e aceusados de se oceultarem em
vestidos a hypocrisia, se desnudam até as es-
paduas. Depois as pernas e os pés seguem o
exemplo dos braços; e os atilhos resplanden-
centes de pedrarias se enrolam nos tornozellos
e anneis de ouro brilham nos dedos dos pés...
Não se estimam senão as musselinas, os linons...
Tudo o que contorna os membros e a elles
se amolda tem preferencia... Na audácia da
nudez ha andadas: num dia décimo (decadi)
do anno V, duas mulheres passeam os Campos
Elyseos nuas, apenas envolvidas nos mantos
de gaze; outra mulher ali se apresenta com
os seios inteiramente descobertos. A' esse exa-
ggero de impudicia plástica correspondem —
_£>/... admirativos da multidão e as gregas
nos costumes de estatuas são obrigadas a re-
tomar suas carruagens. Então as mulheres da
moda resignam-se a se deixarem unicamente
advinhar...»

O antigo restaurado como um principio de
severidade, sem duvida para recordar o stoi-
cismo dos spartanos ou o nobre culto da
belleza dos athenienses, desmantela-se numa
petulante licença, escorrega, escorre para a
indecência. Todavia não se arrefeceram os en-
thusiasmos pelos serenos tempos da gloriosa
Grécia paga.

A senhora de Recamier faz-se pintar por
David sobre um ripanço, numa delicada túnica
pelo molde em voga, decotada, de braços des-
nudados, com os pés sem meias. Er«a uma
delicia de frescura e proporções, essa rica se-
nhõra de Recamier! Seguem-lhe o exemplo
outras damas tão preciosas pela formusina
quanto notáveis pelo nome. Os retratos são
semi-nús. O coalho roseo e offegante dos seios,
a maciez contornada dos pescoços, que lem-
bra as Venus de mármore do helleuismo, o
tórulo carnúdo dos hombros, fascinam os
olhares. Alas, isso, é o esplendor da Fôrma
que fazia o orgulho dos grandes cultores da
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Belleza. E grego é o penteado, como gregossão os moldes das túnicas, os adornos, osenfeites. O mobiliário também é grego.Na rua Ghantereine, informa-nos S. Blondelem paginas da Arte durante a revolução, o
palacete do celebre Talma tinha salas e mo-veis gregos, rigorosamente copiados dos me-
lhores modelos.

Foi esta arte que o império adoptou, mas,convenientemente, adoptando os moldes á suamaneira. A composição greco-romana, desme-tecida pelo arremedo muitas vezes irreflectido,
adquiriu resistências e rectiliuidades a que sevem reunir uma superabuudante ornamentação
mavortica de coroas de triumpho, palmas devictorias, pontas de lanças e punhos de gla-dios, e sempre, como a força suprema sobretodas as cousas, a águia imperial, erecta, som-bria. atrevida de senho e desafiadora por im-
passível!

Era difficil, senão impossível, refundir esta
arte. O império appareceu insentido porque,de facto, o tpie vinha governando era o im-
perialismo disfarçado em directorio; já no con-
sulado sentia-se o império e Malmaison oppu-nha-se ás Tuilleries. De mais, a aristocracia deBonaparte, obscuro official do exercito deLuiz XVI, repontou mesclada e confusa. Osfidalgos queriam recuperar os seus logares, os
burguezes pretendiam nobrezas, e entre as no-bres maneiras do faubourg Saittt Germain p
as esquerdices dos intrusos a habilidade daex-viscoudessa de Beauharnais, então José-phina Bonaparte, tecia a trama polychroma dasociedade do império. (1) Volviam os emi-
grados, pouco á pouco; o aristocracismo, quehavia dado as costas ao general ambicioso.
voltava zumbaioso, com seus ademanes de altalinhagem. Napoleão sorria e commentava: Jeleur ai ouve/t mon anti-chambre, et ils s'y sont
precipites (Memórias Secretas do Conde' d'Al-louville). Mas, de permeio com esses nobressenhores, havia generaes, com tratamento de
príncipes, que escondiam pulsos de arrieirosnos canhões das mangas e, segundo o valeteConstant, uma numerosa banda faiscante e
perfumada de mesdames disputava nos cor-redores do palácio o deshonesto papel de fa-vorita, que o imperador, com a sua rudezade soldado e mais ainda pelo seu desmedidoorgulho, reduzia á degradante funeção deobjeefo opportuno.

Ora, semelhante arte, por mais sumptuosi-
dade que os ceremoniaes affectassem, por maior

(D ...Josephine tvas to remodel society and lhe saloon *
//,*/- missiou was to uiiit,- the aristoerney of aneient Franawith t/ir parventtes of the neto; shetoas to In- to thelatterateac/ier ofrefjnement. and of the gemi ine manners and habitsof so — called good society.''''ii- Empress Josephine —(Z. Miihbbach\ tra.t. gv11. /»///»•/.

que fosse a influencia exercida na corte pelobom gosto da illustre e velha marqueza deMontesson, viuva do duque d'Orleans, de quemfora esposa morganatica, não podia encontraruma fôrma esthética definitiva. A diversidadedas educações, o desvario da pompa a todoo preço, e até a intranquillidade das cam-
panhas, talvez mesmo a mania reinante dasdansas, não consentiam o rébuscamènto ne-cessano a uma caracterisação completa refun-dida com saber ou creada com inventivaE preciso, porém, não confundir o ele-mento ornamental com a fôrma intrínsecaAquelle encontramol-o de relance, na mirada
primeira; está uos seus loureiros, nas suasmaças de guerra, nos capacetes e nas espadas-essa, lhe escapou porque continua a copiar oetrusco, o clássico grego e o romano.

Assim foi que atravessou o consulado per-maneceu no império, em quasi nada se mo-dificou com Carlos X e veiu encontrar I uizrehppe no throno de França.
^ E, não obstante a ausência do luxo nacorte do «rei de guarda-chuva ao braço- omobiliário soffreu ahi uma transformação niwc-ciavel. E' dessa época o pesado sofá dos salõesmassiço, largo, enorme, tal se fora construído

para comportar uma família inteira, incluindonetos e sogras; e deram a esse respeitáveltraste braceirás iguaes aos amteparb das camas
que ornavam desculpturas grossas, pampanose caixos d'uvas, ás vezes rudes acanthos oucrustes rosaceasde ornamento. Também vieramda mesma época as cadeiras de largos assentosdespaldares sem estofo, e a familiar commodáde gavetoes, que ficou na utilidade domesticacom a persistência de um principio inhabalaveltao necessário á economia, aos deveres ca-seiras, a moral e á vida do lar como o maisindispensável dos utensílios.

Esses moveis constituem a imagem, senãoo documento psychologico do seu 
"tempo 

Re-presentam a bonacheiria, o commodismo a
pachorra burgueza dos interiores frugaes bemadministrados e graves. Os grandes sofás! comos seus espaldares contra a parede, dão ássalas um aspecto patriarchal, attrahem os nédioscorpanzis das matronas e a rotundidade abba-ciai dos avós. Fizeram-os respeitavelmente sé-rios, mas pesadões.

> Symbolisaram uelles o chefe de família doremado fehppino, ao feitio toroso do rei A sua
gravidade atarracada presidia ao saráo pacatoem que se jogavam prendas, e os demais mo-veis, poltronas, cadeiras, aparadores, rigorosa-mente collocados pelos muros, symetricamentedistribuídos pela sala, tinham ares de obe-diencia e progenie.

O segundo império renovou esse mobi-hano, mas modificou-o numa feliz combinação
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com o rococó, a que uniu o apparato da sua
corte. ,. ,,

Appareceram, então, os altos espaldares em
arco, ornados ao cimo com folhagens e car-
tachos, as braceiras largas e encurvadas, os
centros de pés de garras firmemente posados;
voltaram aos salões os pacientes e fulgurantes
incrustados de cobre á maneira de Boule, e
as águias, as coroas ornamentaes do violento
império das campanhas.

O aspecto frágil e fascinador que a Fada
loira da porcellana lhe dera para distralhr o
tédio de Luiz XV, e fora mantido, em parte,
pela superelegante Pastora regia guilhotinada
em 1793, não mais renasceu; mas o capricho
esthético, o douaire hespanhol, o precioso dom
de ser agradável, que compunham a Índole de
Mlle. Montigo, depois mulher de Napoleao 111,
puzeràm em brio a inventiva dos ebanistas e
toreuticos de Pariz. De resto, Pariz mesma,
acordada pela opereta de Oiienbach, engala-
navà-se sob a administração municipal de
Haussmann. . . .

E' forçoso convir em que esse mobiliário
teve a grandeza, algum tanto cômica, da rui-
dosa e scintillante corte da imperatriz Eugenia,
e serviu condignamente á decoração da nova
e atordidora cidade dos prazeres.

Emquauto a inonarchia iiapoleonica, en-
guirlandada e risonha, marchava marcialmente
para a hecatombe de Sedan, a pratica, pode-
rosa Inglaterra trabalhava paciente, e com geito
de simples curiosidade, napplicação do japo-
nezismo á industria artística do movei, de que
resultou a reforma hoje preconisada. Foi uma
obra, ao principio, de amador; tinha um ca-
racter puramente accidental.

Lento e lento o modelo accentuou-se, fez-se
característico. Na exposição universal de Pariz,
em 1S7S, forain apresentados á industsia num-
dial os primeiros étagéres para álbuns, bibelots,
recordações de viagens... Eram moveis de um
feitio novo, esguios, leves, verdadeiramente
decorativos. Divididos em secções acaixotadas
e asymetricas, ornados de pequenos espelhos,
de gavetinhas, de embutidos de osso, consti-
tuiam por sua graça, por sua leveza de bambus,
um adorno, um objecto barato, immmente-
mente sympathico e adoravehnente utilisavel
no estreito espaço cie uma salêta de habitação
moderna. Da mesma maneira os canápés, as
cadeiras, as mesinhas para os chás, tinham
passado por transformações.

E quasi imperceptível, vagarosa e modes-
tamente gestado, surgiu o modeme style, a art
nouveau, como se conveiu chamar na Inglaterra
e na França a esta reforma.

Nos primeiros tempos e por má compre-
hensão do seu elemento ornamental, talvez
por insistência dc um dado ornato num mesmo

typo, designaram-na por coup de fouet pela
semelhança do commum de certas linhas com
tracejo sinuoso da trança dos chicotes vi-
brados. A designação improcedia, era infun-
dada e barateada.

A obra não se limitava a um simples or-
namento, nem esse ornamento restringia-se
aquella arrebicada linha. O que elle trazia de
novo estava na sua adaptação ao interior, dei-
xava de ser um simples traste para ser um
componente da serventia das salas, as quaes
completava, por assim dizer, utilisava, deco-
rando-as, aproveitando a nudez dos seus muros,
enchendo desvões, disfarçando recantos. E: so-
bre isso substituía almanjarras, resumia moveis,
reduzia despezas, tendo á maior a novidade
do seu formato composito, intelligente e pen-
sadamente combinado, de um conjuncto im-
previsto, em desenhos inéditos.

O seu ornato, admiravelmente àpplicado,
surge das linhas as mais simples, muitas vezes
as mais primitivas, até o complicado symbolico
de uma arte quintessenciada. Em alguns tia-
balhos dir-se-á que a mão inexperiente de um
meticuloso precursor da toreutica tentou obe-
ctivar o seu pensamento na fôrma e modo
dum movei; noutros, ha rebuscamentos pie-
ciosos, composições reflectidas, engenho e arte

que inventam e produzem coisas extraordi-
narias. E é na Natureza, nas maravilhas da sua
fecundidade, na extravagância, no exquisito,
dos niais iuattendidos seres e inertes, que esta
arte procura e colhe a sua característica, pondo
no home, no ménage, na casa, impressões cho-
cantes de detalhes inesperados. Ella afeiçôa
a seu talante as linhas mais inteiriças, dá-lhes
flexibilidades, fal-as rígidas sem o degracioso
da rigidez, encurva-as sem amesquinhal-as,
québra-as sem prejudical-as.

Mas, em summa, que é esta arte? qual a
sua origem, a sua causa?

E' a renovação de moldes pela msaciedade
humana e resulta danalyse, da pesquiza, da
microscopia do nosso tempo. Nella esta a
nossa febre, o nosso incontado espiritual, a
irossa curiosidade meticulosa e modos de vida
e transmudação de typo. E' uma outra feição
de uma outra época; e do attendunento de
tudo que cerca o homem, da derrocada para
reconstruir, do paciente, exhaustivo estudo do

que é invisível e do que está no mysteno, do
seio ciciante das florestas devassado pelo ar-
rojo dos exploradores, do âmago dos pelagos
que escaphandros visitam e revolvem, surde
o ornamento da arte do mobiliário contem-

poraneo, fixando fôrmas inéditas e deixando
para a historia mais um período dassombrosa
actividade humana na eterna rotunda move-
dica dos tempos.

Gonzaoa Duque.
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C/n PORTUGAL
DE ALCOBAÇA A BATALHA

Y JAl sentimento de piedade impellia-nos,
yj de ha muito, a visitar os sítios, afastados"*~* hoje de quasi todo o bulicio humano,onde se desdobraram os dons aconteci-mentos culminantes da nossa raça e da nossacivilização, perpetuados em dons monumentosadmiráveis-os mosteiros de Alcobaça c daBatalha: berço da nacionalidade portugüezào primeiro; carta da sua independência his-cuipida para todo o sempre na pedra, o se-

_•..„ 111 11 ] O.

Em vez de irmos do Vallado á Alcobaçaou de Leiria a Batalha, como fazem todos osalias pouco numerosos, visitantes dos donsgrandes monumentos, resolvemos vencer leu-tamente os 57 kilometros de estrada de ro-dagem entre Caldas da Rainha e Leiria, nas-saiuio por Alcobaça, Aljubarrota e Batalha, que,elz.nente para a quieti.de e a poesia destes
nn,- !'tmr°V'VOS' ,,ã° Sa0 P™1^ SCvidoSpoi estrada tle ferro.

Em Caldas, um automedonte, oroulhoso
oor %Q"XX'X rats'"»'"<*. assegüVotr-fos quebSOOO, moeda forte, faria o percurso semmudar de parelha, carregando viajantes e malasAcceita a proposta, ás 6 horas da manhã se-gumte partimos da porta do «Hotel Lisbonense»atravessamos- o Passeio da Copa, a praça cal-
essí it-XX° 

°nde,0S caTOPS í£_ma
com ò m, VeU,n,,,rCad° C' al^ando a vistacom o quadro bíblico das aguadeiras, a en-
t&__2_ c,.",nros na fon,e- e"tra"",s "•¦>larga 

y 
estrada branca que leva á Alcobaça23 kilometros além, no valle dos rios Alcõa

povoado 
l reUnir,° de Cl,jOS nomes veiu ° do

de 
'set,e,,iihrn,nra dei'"m de VCrao* ao decIi"artle Setembro, quando a vindima povoa oscampos e anima as estradas, matizando o verdeuniforme das lavouras com as cores fortesdos trajes das cachppas e enchendo o espaçoconi a melodia de suas canções ' Ç
Dc »*m e outro lado suecedem-se intervaí-ki lamente as Lavouras, com as vinhas acachoa-das a espera da colheita, os carros dos la-

r ,li M-n0'' -dC r°daS 
uenterradas "a terra fofa dacult.ua, vao se enchendo de cachos. Homense mulheres, espalhados entre as linhas das vi-deiras debruçam-se sobre a parra cantarolando.Ao longe, entre folhagens de platanos e chou-

^HnrA.fT a"?uÍnta senhorial, e, guardandoas hordas da estrada, escalonados a perder de

vista, os casaes humildes, com os seus montesde feno ao lado e, á porta, o bando de crianças
que perseguem o carro de viandante á cacado vmtemzinho. s

No planalto calcareo e basaltico da Extremadura, a água é escassa. De sorte que nãoe.nos a profusão de córregos e riachos, can-tando e tremulando sob a copa do arvoredocomo no sul_ do Brasil. A pedra é o material'de construcção quasi único: de pedra são osmuros e as casas mais humildes. Os lindoscarvalhos que se vêm, as nogueiras e os ni-nheiros, não fazem concurrencia á pedra comoas nossas madeiras nas construcções brasileirasonde aquella é artigo de luxo. '
As collinas arredondadas vestem-se aquide sobreiros, com os troncos meio descascados

pela extracçao da cortiça; acolá, de oliveiras e
a ,és',-',','',:,CS' í-'0l|'C-'d0-s ";l b;,se P** .-'l'aiil,ar'.se

Alas, além da animação da vindima naslavouras, tlepara-se-nos por vezes na estradauma procissão das mais bizarras, de «-ente
pé oi. amontoada em carros de bois. eni car-retas tiradas por cavallos somnolentos ou es-earranchada em grisalhos jumentos de'aspectoreflectido e philosophico. São jornàleiros donorte que vem vindimar ao sul, onde é maiscedo a vindima. Então, desfilam trajes pictõ-rescos de terras varias: saias vermelhas enfei-tadas de gregas chapéos negros redondos deabas torcidas, debruadas de velludo, lençosvistosos de pontas cruzadas nos seios: faixasencarnadas ou verdes na cintura dos homensapparecendo sob «as jaquetas curtas, carapuçaspontudas ou sombreiros largos ' ^

beira ^ÍS?**? Pa™m ju"t0 ás tasc<'ls dabeira da estiadas, formam verdadeira mo degente que gyra e papagueia para depois de-senroIa,-se lentamente elnareh^rde novo riimo

. Nenhum cavalleiro chibante, a pimnar no
retuimdo nos calcanhares mis, como nos es-consos caminhos da província brasileira
*evr;lS2°S 

f'1,zmc"te »° Ponto mais alto dasei ia, de onde se descortina a ribá-mar e os
do I oito, a beira da sua enseada tranquillaque ao longe parece um lago de jardim Daoui

vaUe rio AÍ?°a * C0,mbra' dccIi,la P*™ o
delafogadâ. °a ° °S ™hmhos P°de'" lrot'"'r

valle fe' >.rdUra "a aPPÍoximáção do
ii! Pirnc , daí\fl,as. dc choupos, platanos enlmenos plantados á borda da estrada parar?crew_dO nandante, como dizia tuna a.Zaprovisão regia, as encostas vestem-se de ar?voredo spmbrpso, onde chalram passados de
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VISTA OERAL - ALCOBAÇA

papo cheio ao voltarem da excursão ao mi-
lharal vizinho.

Eis que de repente penetramos em Alço-
baça, sem esperar por isso, pois o povoado
se esconde nas curvas dos seus valles, alongar.-
do-se abeberado pelos barrancos dos seus rios.
A riqueza quasi tropical da vegetação, fazendo
fundo ao povoado, realça a brancura do ca-
sario e das ruas varridas de fresco.

Tres horas e pouco de marcha, tendo vin-
gado a passo a montanha e parado para dar
fôlego á parelha. Não nos queixamos de não ter
á disposição um automóvel, nem da falta do
caminho de ferro, tão agradável foi esse trecho
da jornada. A paizagem, sempre animada e
viva, deu-nos magníficas surpresas de picto-
resco. E, se acaso um sentimento menos feliz
nos atravessava a mente, era unicamente o
pesar de não termos em todo o Brasil um
trecho de estrada de rodagem comparável a esta.

O aspecto de Alcobaça é francamente limpo
e risonho. Ignoro se ha junta de hygiene na
cidadezinha histórica, mas vimos varredores
nas ruas e a fachada das casas não permitte
Ultimações municipaes «para pintar de novo».

O Hotel Alcobacense, á cuja porta paramos,
não afugentaria um hospede exigente. Offerece
o agasalho proporcional á pouquidade dos
meios e do remoto da paragem. A mesa, po-
rém, excede, senão pela finura, ao menos pela

Érl^{W_i^_fl__i*3?':
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PORTA DA SACHRISTIA
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abundância dos pratos e a variedade deliciosa
das fructas á modéstia das alfaias. Um gregocontemporâneo de Alcibiades, acharia opulento
festim o almoço que nos offerecemos mais
tarde, tal a cópia de fructos delicados, desde
as espécies finas de uvas de mesa, até as pérásdttlçorosas e os figos brancos e roxos. E paratel-os ao alcance dos hospedes, o estalajadeiro
não tem outro trabalho senão mandar colhel-os
alli ao pé, tantos e tão ricos os pomares vi-
zinhos.

A impaciência de ver o velho mosteiro,
que carrega o pesn de quasi nitn séculos, não
nos deixou esperar o almoço do albergueiro
de Alcobaça. Deixamol-o encommendado paraduas horas depois, e seguimos a pé pelamesma rua que desembocca logo adeante na
larga praça arborisada, onde a outr'ora rica e
poderosa abbadia dos monges de São Ber-
nardo estende a sua fachada de 221 metros
de frente. A egreja ao centro, erguida sobre o

seu largo patamar de pedra, divide o edifício
em duas alas. Antes de vingarmos os degraus
que levam ao soberbo portai gothico primitivo,
quedamo-nos na contemplação da vasta molle'
evocando-lhe o agitado e longiquo passado.'

Alli, naquelle casarão deserto, imperou uma
Ordem, pontificou um prelado que pesou nos
destinos da christandade; alli recebeu o ba-
ptismo das mãos do infante de Borgonha, sa-
grado rei como Clovis, depois de erguido eacclamado sobre os escudos victoriosos dos
guerreiros resfolegantes da refrega, a naciona-
lidade portugueza nascente da temerosa con-fusão ibérica. No vasto pateo, onde o sapato
de ferro dos cavaiIeiros faiscava nas lages,reina agora o ermo e o silencio. Uma figurahumana, humilde e espantada, se approxima —
é o sachristão que vem introduzir-nos na nave.Não nos diz palavra. Encaminha-se vãgáro-samente para o portal, deixando-nos absortono patamar, a receber em cheio a emoção da
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CLAUSTRO DO SILENCIO NO MOSTEIRO DE SANTA MARIA - ALCOBAÇA
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TÚMULO DE IONEZ DE CASTRO-ALCOBAÇA

lembrança viva de oitocentos annos de luctas
que se desprende do merencoreo e mages-
toso aspecto da grande abbadía.

Nesse instante de sonho, baralha-se a chro-
nologia, confundem-se as eras: entrechocam-
se no ar os golpes de montantes, cimitarras e
maças de ferro nos muros de Santarém, ao
longe; rechinem nos gorjaes inimigos as as-
cumas da peariagem e ruge a grita infernal
da soldadesca invasora de Napoleão, que, no
occaso da grandeza da Ordem, quando já ex-
tincto o seu poder de outr'ora, acampou im-
piamente nos seus claustros, para profanar-lhe
as relíquias e exventrar os sarcophagos reaes,
em busca de despojos preciosos, acaso mistu-
rados ás cinzas dos reis medievicos.

A vasta praça, ora vasia e triste, que forma
o terreiro do monacal palácio, povôa-se das
tropas de vassallos do Dom Abbade João
d'Ornellas, que venceram com o Mestre d'Aviz
e NuiVAlvares os 30000 castelhanos em Alju-
barrota. Sob a abobada dos claustros, nas

frias naves da egreja e na coroa de capellas
do deambulatorio, advinham-se as sombras
dos monjes que debulham rosários, arrastando
nas lages as sandálias de couro.

Novecentos freires — affirma a tradição--
diziam missa dia e noute ininterruptamente,
nesta colossal abbadia cisterciense, conhecida
como uma das maiores do mundo.

A vasta hospedaria, uma das repartições
do edificio, está aberta aos viajôres e aos pe-
regrinos; a bibliotheca, que tinha 25000 vo-
lumes, offerece os segredos dos seus traslados
em pergaminho aos c.iriosos do saber humano.
Os cinco claustros e os sete dormitórios —
tantos conta o mosteiro —regorgitam nas horas
de meditação ou de repouso.

A cozinha gigantesca, em cujo interior
passa um canal de Alcôa, especialmente deri-
vado do rio para tal serviço, ostenta a sua
enorme chaminé conica. sustentada por oito
columnas de ferro e semelhante á torre forti-
ficada de um castello.
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Ahi, nessa mansão grandiosa, mora um
príncipe de sangue, que é também príncipe
da egreja, chama-se elle o cardeal-principe D.
Affonso, abbade inamovivel de Santa Maria
de Alcobaça, filho de el-rei D. Manuel o Ven-
turoso, ou o cardeal-principe, mais tarde rei,
D. Henrique, successor de el-rei D. Sebastião,
no throno de Portugal, e ultimo dos abbades
inamoviveis.

Tudo na casa é vasto, abundante e bem
regrado como num paço realengo. E a phy-
sionomia do mosteiro, ampla, severa e mia,
como devera ser no meio da «• malícia dos
tempos , dá antes a idéia de ufn governo
rigidamente paternal e agrícola de poderoso
senhor occupado mais no amanho da terra,
ua defesa das lindes e no interesse humano dos
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CLAUSTRO DE S. DINIZ — ALCOBAÇA

vassallos, do que na contemplação mystica, no
êxtase beatifico, na meditação sobre os mysterios
subtis da theologia e na salvação das almas.

Sobre o rijo portal gothico primitivo, o
26" e ultimo abbade inamovivel, cardeal D.
I lenrique, ergueu as duas torres e a fachada
barroca, tendo ao meio o grande vitral circular.

Um ultimo olhar sobre o conjuncto da
praça e do edifício; depois, penetramos na
nave central, triste e silente, com os seus
vinte e seis pilares mis alinhados-sob a abo-
boda. Sentimos uma como sensação de frio
de quem entra no âmago das eras mortas.
Ao fundo, sob a alta e estreita arcada da ca-
pella-mor e cobrindo parte das columnas su-
perpostas que a sustentam, brilha um enorme
resplendor — de onde emerge a estatua da

Virgem, cercada de anjos, na apotheose do
triumpho eterno. Em baixo, o altar-mor la-
deado de estatuas, que enchem os vãos das
columnas e ornam ps pilares da arcada supe-
rior. Da entrada ao fundo mede a egreja 100
metros de comprimento, tem 21 de largura e
ló de altura até ao fecho das abbadas em
ogiva-assegura-nos o guia; pois, apezar dessas
dimensões consideráveis, ella não coustitue tal-
vez a décima parte do velho mosteiro!

Percorramos rapidamente a coroa de ca-
pellas do deambulatorio, que rodeia o altar-mór,
deixando para mais tarde a sachristia, cuja
porta, ricamente ornada pela phantasia oriental
de João de Castilho, vemos de passagem.

Dada a volta pelo deambulatorio, acharno-
nos no cruzeiro da egreja, ou transepto, a cujo

lado repousam, em dous
sarcophagos de pedra, da-
tando respectivamente, se
me não engano, de 1223 e
1279, os restos dos reis D.
Affonso II e D. Affonso III.

As rainhas D. Urra ca e
D. Brites ou Beatriz, espo-
sas dos dous monarchas,
jazem na «Capella dos Tu-
mulos , qne vamos vêr.

Chegando ao cruzeiro,
o que avulta logo é o
grande grupo de barro —
a morte de S. Bernardo
— e, acima, Nossa Senhora
ouvindo uma orchestra de
anjos.

Descemos pela nave la-
teral, á esquerda da entra-
da, até a porta da grandiosa
sala dos Reis, cujas abo-
badas gothicas são susten-
tadas por quatro reforça-
dos pilares. Ao fundo da
sala, uma grande lapide,

onde está insculpida in extenso o termo da
fundação da abbadia. Acima cia lapide, destaca-
se o numeroso grupo de barro, que representa
a coroação de Affonso Henriques e a sua sa-
gração como rei de Portugal. Em toda a ex-
tensão das quatro paredes corre uma barra de
azulejos, onde está pintada a historia da fim-
dação do mosteiro: aqui o assalto e tomada de
Santarém por D. Affonso Henriques com o seu
punhado de bravos companheiros de armas;
acolá, D. Affonso approvando o risco cio mo-
numento que lhe apresenta um frade de joelhos.E' esta, com effeito, a tradição, confirmada,
creio, pela historia. Na terrível campanha pararehaverem do mouro invasor o território con-
quistado da pennisula ibérica, osr eis de Cas-
tella tomaram e perderam, com alternativas de
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successos e revezes, as cidades consideradas

pontos estratégicos importantes. Estava entre
estes Santarém, tida como a chave do Tejo,
portanto a porta para Lisboa e para o mar.

Santarém, que tão importante papel desem-
penhou sempre na historia de Portugal, deve
o nome á Santa Iria ou Santa Irene, martyr
que ahi se venera, num templo, sob a sua
invocação.

Em beneficio de Henrique de Borgonha,

príncipe francez, seu
alliado ua lueta contra
os mouros e marido
de sua filha natural D.
Tareja ou Thereza, eri-
gira el-rei de Castella
em feudo hereditário o
condado de Portugal,
no anno de 1095. Mor-
rendo-lhe o pae, Affon-
so, filho de Henrique,
planejou a independeu-
cia do seu condado e
para leval-a a effeito
rebellou-se contra seu
suzerano el-rei de Cas-
tella, e contra sua pro-
pria mãe, que. como
hespanhola, se conser-
vava fiel á Castella.

As brilhantes victo-
rias sobre o mouro, en-
tre as quaes a lendária
jornada do Campo de
Ourique, haviam dado
ao infante de Borgonha
a fama e a força ne-
cessaria para aspirar a
coroa real. As cortes
portuguezas proclama-
ram e reconheceram tal
o novo rei já acclama-
do pelo povo no en-
thusiasmo do triumpho
sobre o infiel.

Os partidários da
união ibérica, agrupa-
dos sob a bandeira da
viuva de Henrique de
Borgonha, foram ven-
cidos e D. Thereza en-
carcerada ou exilada
pelo próprio infante
seu filho.

A rude corte portucaliense era então e
Coimbra, em cujo alcacer se concertaram as
temerosas e arriscadas investidas contra o infiel,
que recuava palmo a
madura.

A Sé Velha de Coimbra é monumento
desses duros tempos e guarda ainda a lenda
do Bispo Negro. Ao lado de D. Àffonso, bri-
lhavam então seus fieis amigos Lourenço Vie-
gas, o Espadeiro, üonçalo Mendes da Maia, o
Lidador, e Gouçalo de Souza, o Bom.

No empenho de expulsar o mouro do
reino que para si creára, Àffonso Flenriques
não podia deixar de dirigir seu esforço para
a chave do Tejo, que era, como dissemos, a
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UMA COLUMNA DAS CAPELLAS IMPERFEITAS - BATALHA
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palmo para a Extre-

porta de Lisboa. Tomada Santarém, Lisboa
cahiria logo, e a posse de Lisboa com o seu
grande porto, significava para o príncipe chris-
tão a possibilidade de auxilio pelo mar, vindo
de outros príncipes christãos. Os factos vie-
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ram confirmal-o, porque, tomada Santarém,
Lisboa foi logo conquistada aos mouros porD. Affonso Henriques, auxiliado por um exer-
cito de cruzados cio Norte, ao mando de Ar-
naldo Aerschol, em marcha para a Palestina.

Alcobaça commemora a tomada de Santa-
rem.
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PORTA DAS CAPELLAS IMPERFEITAS - BATALHA

Affonso Henriques, cheio de fé, fizera á Vir-
gem o voto de erguer-lhe um templo se, com
as suas centenas de soldados apenas, podesserender a então cidade mourisca, que já seu
avô, el-rei de Castélla, tomara cincoenta annosantes, para perder depois.

Santarém cahiu, como por milagre, em
poder do arrojado príncipe. E o animo tãoforte em prometter e emprehènder, não foimenos forte em levar a cabo a promessa. A
15 de março de 1147-calendário juliano-rezam as chronicas, a cidade cahiu em podercie Affonso Henriques.

No^ anuo seguinte, el-rei iniciava a con-
strucção da abbadia com os monjes de S.Bernardo, encarregados por elle de erigila-a eregel-a.

A constrncção, diz-se, durou de 1148 a1222, mas nem por ter-se rematado aquellacessaram as obras, pois, como vimos, os fu-turos abbades fizeram varias alterações eaccrescentamentos, sobrelevando-se os execu-tados no reinado de D. Manuel.
Ahi estão, na Sala dos Reis. alinhados emudos, os bustos dos reis de Por-

tngal. desde Affonso I [enriques até
José I. Num angulo da mesma sala
ostenta-se o celebrado e colossal
caldeirão, tomado pelos poríugüe-zes aos castelhanos em Aíjubarrota.

Atravessamos de novo a nave
principal para penetrarmos na Ca-
pella dos Túmulos, do lado opposto,
toda ella feita em gres verdoengo deestylo gothico, despido de ornatos.

Lm dous admiráveis sarcopha-
gos, erguidos sobre esphinges eleões, jazem aiii os despojos mor-
taes de Pedro o Cru" e Ignez deCastro, com as estatuas dos dous
amantes deitadas, pés contra pés,sobre a lapide funerária. Neste
âmbito estreito, entre estas pedrasrendilliadas, onde a fantasia do ar-
tista medieval estampou em relevo
em pequeninos quadros cheios deingenuidade e de mysticismo, as
scenas da Paixão de Jesus, encer-
ra-se o epilogo fatal* de mu dos
mais bellos episódios da poesia hu-
mana. A triste capella do século
XIV doura-se de repente com todo
o fulgor cios Lusíadas. E a nossa
mente empolgada esquece um ins-
tante as pessoas reaes, cujas estatuas
têm as cabeças sob baldaquins, in-
signias do poder, para nellas ver
somente os dous amantes da (ra-
gedia camoneana e desfolhar sobreos seus túmulos goivos e boninas

Ambos os sarcophagos foram arrombados
pelos soldados francezes durante a invasãoA parte destruída pelo arrombamento não foimais restaurada, ficando assim expostos osvestígios do sacrilégio selvagem.

Mas, os dous amantes, libertados dos au-ceios da vida passageira e das impacie-hcias
do tempo, continuam a esperar, na immota '"
fidelidade do sepulchro e na constância in-tangível da morte, que a ressurreição os ergasimultaneamente do túmulo, e, defronte umdo outro, se lhes reaccenda o lume dos olhosnum mesmo e longo olhar de amor.

Na tampa de cada sàrcopliago, debruçados
sobre cada uma das estatuas, anjos guardame pranteiam o morto.
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A estatua de Pedro o Crú tem aos pés
um cão, que não sabemos se ahi esteja como
symbolo da fidelidade, mas é certo que em
túmulos medievaes de puro estylo gothico,
qual seja este, a imagem do cão é freqüente
aos pés do senhor. Na crypta da egreja de
Eu, onde estão os túmulos dos antigos con-
des, vê-se aos pés das estatuas dos senhores, a
figura do altivo lebréo, ou a do reforçado alão.

Da Capella dos Túmulos, que é uma parte
distincta da egreja, subimos de novo á nave
principal — são três as naves — em busca da
sachristia, obra do tempo de D. Manoel, com
pinturas não restauradas. A porta, como já
ficou dito, é de João de Castilho, que tem na
architectura a bizarra fantasia de Theophile
Oautier no verso, embora a três séculos de
distancia um do outro.

Como tenhamos de ver as Capeli.as Im-
PERFEITAS da Batalha, onde ha maravilhas da-

<^S2
j)

quelle creador de sonhos em pedra, não pre-
cisamos deter-nos na porta da sachristia.

Acha-se ao fundo desta a capella do reli-
cario, onde estão alinhadas, em prateleiras
superpostas, contenares de imagens, bustos
quasi todas, cada qual com a sua relíquia,
numa cavidade coberta por uma tampa de
vidro. Todas, quasi que sem excepção, foram
quebradas pelos soldados fracezes nos dias da
invasão.

Sahindo da sachristia, tomamos a porta
que leva ao antigo jardim do mosteiro, onde
se acha, isolada do edifício, a capella de Nossa
Senhora tio Desterro, obra do século XVIII,
com o seu rico retábulo e as suas majolicas.
O jardim é ainda, ou foi até bem pouco tempo,
cemitério do povoado.

Neste delicioso refugio a céo aberto, junto
das agitas abundantes do Alcôa, que ahi mer-
gulha num iimnel de pedra, por baixo do
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CAPELLAS IMRERFFITAS BATALHA



0=
KOSMOS

_9

^.x T^^Àf. v. *» \iH^ü^Sfc^-^^B 'B HB w *^*« ___S__0^^_^W___r__f ^ f^^ss>-**íb ___*¦''jl* i jiH B' *

*BBBB B çyjLm, ^H H - iBB. 11 -v II*¦ . !*• W*a ^ .w*»•» »#* •'„ ¦ ¦_<---¦¦% 1 r»^N ^^ -^^R * HLaZK-^l ^^-^. r BBl—¦>¦ i !¦ m , ¦—n i ¦ !¦!.»¦- . -.- . ^ÜSJÜ-ÜL-lTl _WP' ^^^^ J>jB^.wJ^> w.«-.. » -«* -fcr w i ." | ** -TTafct ^____M Ll- "*NÍ I

CAPELLA DO FUNDADOR -TUM

casarão do mosteiro, os irmãos jardineiroscuidavam das rosas, dos cravos, dos lyrios,das camelias, dos jasmins e das violetas, for-mando assim um retiro em que os mongesmeditativos podessem scismar, embalados pelogorgeio dos rouxinoes e das toutinegras, noambiente varrido pela viração dos montes eembalsamado pelo perfume das flores.
Alas, o jardim doutros tempos é agora um

cemitério pobre de lugarejo, cortado de se-
pulturas rasas, sobre as quaes se levantam,
como que tremulas, frágeis cruzes pintadasde negro, mal enterradas e já pensas para ochão.

Ao lado do jardim e da cupola do Des-
terro, estende-se vasto terreno reservado hoje
ao quartel que occupa uma parte do mosteiro.
Ahi, um grande chafariz de pedra chora ainda
o desamparo da velha abbadia.

• -*•--¦ •-a__-Kí25^^í_:^í_,.v_...-;v..; .§_¦¦¦¦
ulos dos infantes—batalha

Pode a vista espairecer-se ainda na verde
paizagem dos morros de Alcobaça, estender-se
por seus vergeis e campos de cultura, sujeitosoutr'ora á charrúa dos monges; mas, tudoahi é triste como o cemiteriosinho abandonado,
onde, de tanta saudade humilde, de tantas doresanonymas, a lembrança unica são os lettreiros
que vão se apagando nos braços das cruzes.

E, neste ponto principalmente, a inspécçãodo conjuneto dá uma pungente idéia de queo velho mosteiro de Santa Maria de Alcobaça,berço da nação portugueza, está esquecido edesamparado.
De novo atravessamos a egreja para batera pesada aldabra da porta que dá para oclaustro de Dom Diniz.
O sachristão deixou-nos ahi aos cuidadosdc uma mulher que acudiu ás pancadas naaldrába de ferro.
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Abre-se o claustró, dc estylp gothico pri-
mitivo, severo, massudo, nu, lembrando as
mãos robustas que lavraram os pilares, bru-
niram os fustes e assentaram os cantos nos
dias em que não tinham de empunhar as cia-
vas, nem apertar os correões das armaduras.

No andar superior, levantado sobre as
abobadas do claustró, apparece um motivo
árchitectórtico novo, que quadra ahi como uma
illuuhnura n'uma velha Bíblia. Vê-se logo a
differença das eras: no alto, é a renascença,
com João de Castilho; em baixo, a edade me-
dia com os mestres contemporaneos de Dom
Diuiz e do seu alcaças de Leiria. De um lado,
os desvãos cios pilares estão tapados por mu-
ralhas recentes, separando o claustró de D.
Diniz da parte do mosteiro occupada agora
pelo quartel; outra serve de escola publica e
outra, emfim, bastante vasta, foi vendida a um
particular! Já o fora, lambem, em parte, o
esplendido Convento de Christo de Thomar.
relíquia do Grão Mestre dos Templarios Qual-
dim Paes, das victorias dos seus bravos ca-
valleiros sobre os almohades no século XII e
mais tarde solar soberbo da Ordem de Christo,
cujo poder e cujos thesouros permittiram ao
Grão Mestre infante Dom Henrique as des-
cobertas de onde surgiram a epopea das In-
dias, os Lusíadas e o Brasil.

As lages do claustró, calcadas pelo tacão
de nossas botinas de visitantes apressados,
estão cobertas aqui e acolá de inscripções
meio apagadas em caracteres gothicos antigos.
em latim culto umas, outras no bronco por-
tuguez recem-nado do latim bárbaro e con-
temporaneo dos primeiros foraes: são túmulos
de vassallos e de monges. Pelas paredes,
outras inscripções revelam carneiras, onde es-

tão pulyerisados restos de fidalgos e de es-
cudeiros — figuras outr'ora illustres, sumidas
ua noute dos tempos.

Num dos ângulos do quadrado que fecha
o pateo do claustró, ergue-se um brinco de
alvenaria: a capellinha que abriga a fonte dos
monjes, onde treme ainda a água fresca do
rio. Dá a idéia de um templo pagão a evo-
car naiades em pleno claustró; tem um quê
de sensual e de feminino no meio dos pilares
mis e das severas abobadas de Dom Diniz;
faz pensar na castellã enamorada, que preludia
chácaras para esquecer as magnas na soedade
dos muros sombrios.

Da capella manoelina, passamos ao refei-
torio e a cozinha, que, quanto aos dous ele-
mentos, água e fogo, é servida por um ver-
dàdeiro riacho e por uma chaminé que mais
parece um Forno alto de forja, onde se fabri-
cassem as primeiras granadas e pelouros cies-
tínádós ao exicio cios agarenos. E eram pre-
cisas taes proporções de Gargantua para o
fogão onde se preparava o alimento para os
novecentos freires officiantes, afora os que não
òffiçiayam e mais os perigrinos e os visitantes.

E foi tudo quanto vimos da abbadia, numa
visita rápida de duas horas, em que, por não
cortar o prazer de ver. nem a emoção de
contemplar, não nos demos ao trabalho de
tomar notas, certo cie ficarem para sempre
registados na memória os aspectos mais im-
pressiouantes.

Voemos agora ao almoço do albergueiro,
que lá nos espera com a tradicional gallinha
com arroz, as fructas melhores da sazão e da
paragem e as bojudas canecas de vinho verde.

Affonso Arinos
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Apólices Sorteaveis em Dinheiro em Vida do Segurado

Os sorteios aresta classe de apólices teem lugar em 15 de Abril e
15 de Outubro de cada anno.

fi Equitativa; tem sorteado, desde a instituição d'esta classe de
seguro, apólices no valor de Rs. 595:000$00 pagos em dinheiro
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A apólice de sorteio EM DINHEIRO, de
exclusiva invenção da A EQUITATIVA, é a ultima palavra em Seguro de Vida
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O próximo sorteio terá lugar a 15 de Abril p. f.
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